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O governador do Pará, Helder Barba-
lho (MDB), autorizou a construção de 
mais uma Usina da Paz no estado, desta 
vez, no município de Altamira. O com-
plexo de cidadania terá um teatro, ofici-
nas, espaço esportivo e playground. 

Governo 
autoriza obra de 
nova Usina da 
Paz no Pará

PÁGINA 11

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 6 PÁGINA 3

A Festa Literária das 
Periferias (Flup) promove 
se segunda a domingo sua 
14ª edição tendo a Lapa 
como arena para debates 
com autores do Brasil e do 
exterior sobre ancestralidade 
e o fim do ranço colonial

A periferia fala 
alto na 14º Flup

Divulgação Divulgação

O paulistano 

Alex Atala e a 

curitibana Manu 

Buffara foram os 

chefs brasileiros 

mais bem 

pontuados no The 

Best Chef Awards, 

uma relação com 

550 nomes de 

62 países. A lista 

completa ainda 

traz 15 brasileiros 

Marcos 

Sacramento 

comora 40 anos 

de carreira 

com um álbum 

ousado: o cantor 

e compositor 

canta à capella, 

grava faixa em 

espanhol e se 

aventura num 

clássico do pop 

rock nacional

Divulgação

PÁGINA 6

PÁGINA 4

Relatório do P20 contém os temas do G20 

O mecanismo se constitui no 
primeiro fundo de capital da União 
com gestão privada e discricionária 
direcionado ao desenvolvimento de 
concessões e PPPs no Brasil. A estru-
tura organizacional é executada pelo 
Ministério da Fazenda, Ministério da 
Integração e do Desenvolvimento Re-
gional Planejamento e Orçamento.

O empresário Pablo Marçal é in-
vestigado por divulgar um laudo mé-
dico falsificado que acusava seu então 
adversário a prefeitura de São Paulo, 
Guilherme Boulos, de usar cocaína. 
Ao Correio, especialistas avaliam pos-
síveis efeitos da investigação.

O Nordeste conta com algumas 
das maiores favelas do Brasil, confor-
me revelou o suplemento do Censo 
2022, divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística. O 
levantamento identificou 16.390.815 
habitantes em 12.348 favelas, com 
destaque para as quatro maiores fave-
las localizadas no  Nordeste.

Governadora 
do RN 
debate PPPs 
em Brasília

PF indicia 
Pablo Marçal 
por laudo 
falsificado

Censo 
aponta 
favelas no 
Nordeste

PÁGINA 13

PÁGINA 5

PÁGINA 12

Não, IBGE... o Distrito Federal não tem 
favelas! Tem invasões de terras públicas

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

STF inicia 
audiências 
sobre as 
apostas Bet

PÁGINA 4

DF tem a primeira denúncia 
na nova lei do feminicídio

PÁGINA 10

O Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDFT) 
denunciou um homem acusa-
do de matar uma mulher, que 
à época era sua companheira, 
embasada pela primeira vez 
no DF, no aumento de pena 
da Lei 14.994 que foi pro-
mulgada em 10 de outubro 
de 2024, a nova lei do femi-
nicídio. Segundo o órgão, o 
crime ocorreu em 27 de ou-
tubro na região de Ceilândia. 
O agressor a perseguiu e des-
feriu diversas facadas contra a 
vítima, com quem mantinha 
relacionamento afetivo.

Após chegar a 83,9% do 
PIB, em 2022, a dívida 
pública brasileira deve 
atingir 94,7% do PIB em 
2026, quando se encerra o 
mandato do atual ocupan-
te do Palácio do Planalto, 
o que corresponde à uma 
deterioração de 10,8 pontos 
percentuais. A estimativa 
foi feita pelo Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), ao 
considerar alguns fatores 
internos e externos, como 
o aumento dos gastos com 
a previdência, diante do 
envelhecimento da popula-
ção brasileira.  

FMI: dívida pública chegará a 94% do PIB em dois anos
Pexels/ RDNE

A força feminina das populações pretas com divas 

literárias, como Conceição Evaristo, é um dos focos da Flup

PÁGINAS 1 E 2

O Flamengo conquistou sua quinta taça da 
Copa do Brasil neste domingo (10), na Are-
na MRV, em Belo Horizonte, ao derrotar o 
Atlético-MG por 1 a 0, com gol do equatoria-
no Gonzalo Plata e grande atuação de Bruno 
Henrique no segundo tempo.

Flamengo é 
pentacampeão 
da Copa do 
Brasil 2024

PÁGINA 7

Photo Premium/Folhapress

Sem dificuldade, Flamengo bateu o Galo por 1 a 0 

FERNANDO MOLICA

O país que 
tenta esquecer
a ditadura

PÁGINA 2

SÉRGIO CABRAL

Política fiscal 
e os pobres 
do país

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CORREIO GANHA PROCESSO CONTRA UNIÃO NO STF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de novembro 
de 1929 foram: Camara dos Co-
muns rejeita emenda de Baldwin 
contrária ao realinhamento diplo-

mático entre URSS e Inglaterra. 
Governo italiano aprova a reformu-
lação do Grande Conselho Fascista. 
Jimmy Walker é reeleito prefeito de 
Nova York. Câmara francesa aprova 

equipe de Tardieu. STF julga proce-
dente e União terá que indenizar o 
Correio da Manhã pelo período que 
o jornal fi  cou fechado no governo 
Hermes de Lima.  

HÁ 75 ANOS: EUA, IGLATERRA E JAPÃO NEOGICAM TRATADO DE PAZ
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de novembro 
de 1949 foram: Conselho da Euro-

pa adia entrada da Alemanha Oci-
dental entre os membros. Iugoslávia 
vai a ONU contra a Albânia. EUA 

e Inglaterra tentarão novas negocia-
ções para um tratado de paz pós-
--guerra com o Japão. 

Símbolos misteriosos podem ter originado 
sistema de escrita mais antigo do mundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NOTÍCIA FALSA. G1 
não publicou que Trump 
disse ‘Com o Lula eu não ne-
gocio’ após vitória nos EUA. 
Por Gabriela Soares. Circula 
pelas redes sociais a imagem 
de uma suposta reportagem 
do portal G1 alegando que, 
após vitória eleitoral nos 
Estados Unidos, Donald 
Trump teria mandado um 
“recado para o Brasil” e afir-
mado que não negocia com 
o presidente brasileiro Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). É 
falso. Por meio do projeto de 
verificação de notícias, usuá-
rios do Facebook solicitaram 
que esse material fosse ana-
lisado. Na manhã de quarta-
-feira (6), Lula parabenizou 
Trump pela vitória e desejou 
sorte para o próximo man-
dato: “Desejo sorte e êxito 
ao novo governo”, publicou 
no X (antigo Twitter). (...) 
(lupa.uol.com.br)

2-NOTÍCIAS FALSAS 
DE TARCISIO. Fake news 
de Tarcísio sobre elo entre 
Boulos e PCC será investi-
gada pelo MP. Denúncia foi 
enviada pelo ministro Kássio 
Nunes Marques ao Ministé-
rio Público Eleitoral. A de-
núncia também inclui o pre-
feito reeleito Ricardo Nunes 
(MDB), aliado de Tarcísio, 
com a solicitação de que ele 
seja investigado por possível 
participação na divulgação 
da alegada desinformação 
durante o período de campa-
nha. (...) (Brasil247)

3-CASO CONTRA COL-
LOR. André Mendonça pede 
destaque e caso que pode levar 
Collor à prisão será reinicia-
do. Após formar maioria para 
manter a condenação, o STF 
terá que reavaliar o pedido do 
ex-presidente presencialmente. 
O ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), pediu destaque e inter-
rompeu o julgamento virtual 
do caso que pode levar o ex-
-presidente Fernando Collor à 
prisão. (...) (Carta Capital)

4-POLÍCIA FEDERAL E 
ASSASSINATO DE EM-
PRESÁRIO. PF entra em in-
vestigação do assassinato de 
empresário em aeroporto de 
São Paulo. Por Beatriz Gomes e 
Josmar Jozino. A Polícia Fede-
ral anunciou neste sábado (9) 
que entrou na investigação do 
homicídio do empresário An-
tônio Vinícius Lopes Gritzba-
ch, 38, morto no aeroporto de 
Guarulhos na sexta-feira (8). A 
superintendência da PF em São 
Paulo instaurou inquérito po-
licial para apurar o homicídio. 
A investigação será realizada de 
forma integrada com a Polícia 
Civil do estado, que já apura 
o caso através do DHPP (De-
partamento de Homicídios e 
Proteção à Pessoa). PF afi rmou 
que a decisão para a abertu-
ra de investigação “decorre da 
função de polícia aeroportuá-
ria da instituição”. A Polícia 
Federal realiza a segurança em 
aeroportos, que são locais que 
onde possui jurisdição. Toda-

via, o assassinato ocorreu no 
Terminal 2 do aeroporto, em 
uma área externa. Empresário 
voltava de Maceió. Segundo 
a Polícia Civil, o Volkswagen 
Amarok apresentou uma falha 
e foi deixado em um posto de 
combustível sem acessar a área 
de desembarque. A investiga-
ção irá apurar se houve mesmo 
falha mecânica ou se episódio 
pode estar relacionado com o 
crime. (...) (UOL) Empresário 
alvo da facção criminosa PCC 
(Primeiro Comando da Ca-
pital) foi atingido na cabeça e 
morreu na hora. (...) (Folha de 
S. Paulo)

5-SÍMBOLOS MISTERIO-
SOS podem ter originado 
sistema de escrita mais antigo 
do mundo. Tabletes de argila 
de cerca de 6.000 anos atrás 
estão ligados à escrita cunei-
forme, considerada a primeira 
da história da humanidade. 
Por Ashley Strickland. Pesqui-
sadores descobriram ligações 
entre o precursor do sistema 
de escrita mais antigo do mun-
do e os designs misteriosos e 
intrincados deixados por se-
los cilíndricos gravados que 
foram rolados em tabletes de 
argila há cerca de 6.000 anos. 
Os estudiosos consideram a 
escrita cuneiforme o primeiro 
sistema de escrita, e os huma-
nos usaram seus caracteres em 
forma de cunha para inscrever 
línguas antigas como o sumé-
rio em tabletes de argila a par-
tir de cerca de 3.400 a.C.. (...) 
(CNN Brasil)

6-TRUMP E GUERRA CO-
MERCIAL. Vitória de Trump 
pode ser gatilho de guerra co-
mercial global? Por Faisal Is-
lam. Donald Trump prometeu 
ao longo de sua campanha que 
taxaria todas as mercadorias 
importadas pelos Estados Uni-
dos se voltasse à Casa Branca. 
Após sua vitória, empresas e 
economistas do mundo todo 
estão afoitos para descobrir até 
que ponto ele está falando sé-
rio. Trump vê as tarifas como 
uma forma de fazer a economia 
dos Estados Unidos crescer, 
proteger empregos e aumentar 
a receita tributária. No passa-
do, ele impôs tarifas a países 
específi cos, como a China, ou 
a determinadas indústrias, por 
exemplo, de aço. Mas a pro-
messa da campanha eleitoral de 
Trump de impor tarifas de 10% 
a 20% sobre todos os produ-
tos estrangeiros pode afetar os 
preços no mundo todo.  Algu-
mas jurisdições, como a União 
Europeia, já estão elaborando 
listas de ações de retaliação pre-
ventivas contra os Estados Uni-
dos, depois que os ministros 
não levaram sufi cientemente a 
sério as ameaças anteriores de 
Trump relacionadas a tarifas, 
que ele impôs posteriormente. 
(...) (BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“Ainda estou aqui” trata de 
memória e, de maneira com-
plementar, de um país que 
optou pelo Alzheimer em re-
lação à ditadura implantada 
em 1964.  Diferentemente do 
que ocorreu com Eunice Paiva 
— vítima da doença nos seus 
últimos anos de vida —, uma 
boa parte do Brasil decidiu, de 
maneira voluntária e cúmpli-
ce, esquecer a barbárie, os 434 
mortos, entre eles, 210 desapa-
recidos, caso do ex-deputado 
Rubens Paiva.

O longa-metragem sobre o 
sequestro, tortura, assassinato 
e desaparecimento de Paiva é 
pontuado por fotos de família e 
de imagens em movimento que 
simulam as captadas pelas anti-
gas câmeras do formato Super 
8. Insiste assim na importância 
de documentar, de lembrar.

Ao priorizar o cenário do-
méstico, a casa dos Paiva na 
avenida Delfi m Moreira, no 
Leblon, reforça uma tendência 
ainda pouco explorada entre 
nós, a de mostrar a ditadura 
menos pela ação de seus agentes 
e mais pelo impacto na vida de 
suas vítimas.

“Ainda estou aqui” revela 

que, em diferentes graus, nin-
guém deixa de ser afetado pelo 
arbítrio. Há os que têm suas vi-
das destroçadas e os que lucram 
ao se associarem aos torturado-
res — muita gente enriqueceu 
ao fi ngir que não ouvia os gritos 
que vinham dos porões. Muitos 
empresários bancaram estrutu-
ras clandestinas da repressão.

É até comum ouvir de al-
guns imbecis que, durante a 
ditadura, só foram perseguidos 
e mortos os que trataram de 
arrumar confusão, assaltaram 
bancos, sequestraram diplo-
matas. Quem fi cou quieto, não 
teria sofrido nada, havia até 
prosperado.

Por mais errada e mesmo 
suicida que tenha sido a opção 
de parte da esquerda brasileira 
pela tentativa de luta armada, 
vale repetir que não é crime 
combater a opressão — foi o 
que fi zeram integrantes da re-
sistência francesa diante da 
ocupação nazista. Engenheiro, 
Rubens Paiva tinha 40 anos e 
cinco fi lhos quando foi morto. 
Ele teve seu mandato de depu-
tado cassado, fez oposição ao 
novo regime, mas não pegou 
em armas.

Foram os militares, associa-
dos a setores da sociedade civil, 
que romperam as regras do 
jogo democrático, depuseram 
o presidente constitucional e 
iniciaram a prática sistemática 
de torturas ainda em abril de 
1964.

Um processo que afetaria 
a vida de todos os brasileiros. 
Impediu a prática sindical — e 
a consequente luta por melho-
res salários —, reforçou a desi-
gualdade no campo, acelerou 
o extermínio de populações 
indígenas, estabeleceu a censu-
ra, impediu que brasileiros ti-
vessem acesso a notícias, fi lmes, 
livros, peças de teatro, travou a 
renovação dos quadros políti-
cos, fez com que muitos procu-
rassem abrigo no exterior. 

Livres do controle do Judi-
ciário, do Ministério Público e 
da imprensa, os governos mi-
litares tiveram liberdade para 
permitir e patrocinar desvios e 
escândalos bilionários.

Sensível sem ser piegas, mar-
cado por interpretações gigan-
tescas de Fernanda Torres e de 
Fernanda Montenegro, o fi lme 
de Salles revela como a ditadu-
ra se entranha no cotidiano de 

cada um, destrói vidas, contami-
na um país, distorce gerações.

Como uma bomba de efeito 
moral, o longa explode na cara 
dos covardes que veem cora-
gem na atuação de torturado-
res — canalhas que espancam, 
estupram e matam pessoas sub-
jugadas — e cobra das Forças 
Armadas uma atitude digna, de 
reconhecimento das barbáries 
cometidas no período.

A recente tentativa golpis-
ta que mobilizou setores im-
portantes dos quartéis enfatiza 
a necessidade de os militares 
romperem com aqueles que 
mancharam suas fardas. A le-
niência com o passado com-
promete as instituições que eles 
tanto dizem amar.

O título do fi lme está no sin-
gular, mas deveria estar na pri-
meira pessoa do plural. Ainda 
estamos aqui, não tememos con-
tar histórias que são nossas. Não 
se pode desaparecer com a his-
tória, que permanece viva, que 
se manifesta nem que seja numa 
discretíssima reação de uma ido-
sa que, isolada do mundo, ainda 
é capaz de se emocionar quando 
se depara com referências ao seu 
— nosso — passado.

Fernando Molica

O país que tenta esquecer a ditadura É preciso pensar 
no desenvolvimento 

das cidades

Racismo mascarado 
de intolerância 

religiosa

EDITORIAL

Ao longo do tempo tem se 
discutido cada vez mais a im-
portância das políticas públicas 
municipais como ferramentas 
essenciais para o desenvolvi-
mento urbano e social das cida-
des. Ao contrário do que muitos 
pensam, a gestão pública não se 
limita a grandes decisões políti-
cas tomadas no nível federal ou 
estadual. Os municípios, como 
centros de convivência e de 
atuação direta do cidadão, são 
espaços privilegiados para a im-
plementação de políticas públi-
cas que impactam diretamente o 
cotidiano das pessoas.

A verdade é que as políticas 
públicas municipais são um in-
vestimento estratégico, não um 
gasto. Elas são a base para a me-
lhoria da condição de vida, a re-
dução das desigualdades sociais, a 
promoção da cidadania e o forta-
lecimento das economias locais. 
Quando bem elaboradas e execu-
tadas, elas tornam-se fundamen-
tais para criar um ambiente mais 
justo, inclusivo e sustentável.

Em primeiro lugar, é preciso 
entender que uma política pú-
blica municipal bem-sucedida 
começa com a comunicação efi -
caz entre o governo e a popula-
ção. Uma administração pública 
transparente, que informe e en-
volva os cidadãos, é o primei-
ro passo para uma gestão mais 
efi ciente e democrática. Além 
disso, garantir que as informa-
ções sobre projetos, orçamentos 
e decisões políticas cheguem de 
forma clara e acessível a todos 
os segmentos da população é 
essencial para construir um rela-
cionamento de confi ança entre 
governo e sociedade.

No campo das políticas so-
ciais, educação e saúde são as 
duas áreas que mais demandam 
atenção das administrações mu-
nicipais. A educação é a chave 
para o futuro de qualquer cidade, 
pois é por meio dela que se abre a 
porta para oportunidades e para 
a redução das desigualdades. In-
vestir em infraestrutura escolar, 
formar e capacitar professores e 
promover programas de inclusão 
digital são ações que devem ser 
constantemente aprimoradas.

É fundamental que as po-
líticas públicas municipais não 
sejam tomadas de forma isola-
da, sem a participação ativa da 
sociedade. Consultas públicas, 
audiências e espaços de diálogo 
entre governo e população são 
fundamentais para garantir que 
as políticas atendam realmen-
te às necessidades locais. Além 
disso, a criação de canais de 
participação, como conselhos 
municipais, permite que os ci-
dadãos infl uenciem as decisões e 
ajudem a moldar as prioridades 
de sua cidade.

Portanto, ao pensar em po-
líticas públicas, é essencial lem-
brar que elas são muito mais que 
uma mera alocação de recursos. 
Elas signifi cam um compromis-
so com o futuro das cidades, 
com a construção de uma so-
ciedade mais igualitária e com 
a promoção do bem-estar para 
todos. E, como todo bom inves-
timento, seus benefícios se mul-
tiplicam ao longo do tempo, re-
fl etindo-se em uma cidade mais 
próspera e com uma população 
mais feliz e consciente de seu 
papel no processo de desenvol-
vimento.

O tema da redação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) neste ano foi “Desafi os 
para a valorização da herança afri-
cana no Brasil”. No dia seguinte, 
um deputado distrital acusou 
uma escola pública da capital fe-
deral de realizar “rituais de magia 
em sala de aula” porque a insti-
tuição de ensino promoveu uma 
aula sobre História e Cultura 
Afro-brasileira e Indígena.

A velocidade da contrarie-
dade dos discursos parece uma 
piada de mau gosto já pronta. O 
parlamentar, um dos represen-
tantes do Distrito Federal, acu-
sou a escola de “fazer as crianças 
citarem nomes de seus deuses”, 
alegando que isso fere a “defe-
sa do princípio da laicidade do 
Estado”. Porém, esse mesmo 
discurso não se aplica quando 
se tratam de escolas que tem 
pedagogias cristãs, que ensinam 
sobre a religião cristã.

O artigo 26-A da Lei nº 
10.639, de 9 de janeiro de 2003, 
determina que “Nos estabeleci-
mentos de ensino fundamental 
e médio, ofi ciais e particulares, 
torna-se obrigatório o ensino 

sobre História e Cultura Afro-
-Brasileira”. Porém, na prática, a 
situação não se replica.

Resumir a história e cultura 
afro-brasileira a exemplos rasos 
de exemplos religiosos é o mes-
mo que tratar pessoas de reli-
giões de descendência africana, 
como umbanda e candomblé, 
a “macumbeiros” no tom mais 
pejorativo possível. É condenar 
o que não conhece, é achar que 
o seu é melhor, é ignorância que 
ataca. E vindo de religiões com 
origens da África e com muitas 
pessoas negras praticantes, se 
trata de racismo mascarado de 
intolerância religiosa.

Uma série de comédia que 
fez sucesso no Brasil, “Todo 
Mundo Odeia o Cris”, conhe-
cemos uma personagem que é 
professora do protagonista, um 
jovem negro. 

Senhorita Morello é uma per-
sonagem que diz falas preconcei-
tuosas mascaradas com um doce 
sorriso no rosto para fazer o teles-
pectador se sentir desconfortável 
tal como o protagonista. No Bra-
sil, há muitas Senhoritas Morello, 
muitas vezes são políticos.
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 DESCORTESIA PRESI-
DENCIAL - No quesito dese-
legância, ninguém compreen-
de a lógica do Lula 3, já que nos 
dois mandatos anteriores, o pre-
sidente sempre foi zeloso pela 
manutenção das relações insti-
tucionais do cargo e da liturgia 
da função presidencial.  A reali-
zação do G20 no Rio tem abso-
luto apoio de toda a sociedade e 
conta com o respaldo logístico 
do Governo do Estado. 

  Não só a segurança é fornecida 
pelo Governo do Rio, como o pa-
gamento de RAIS para as forças 
de segurança das delegações e a es-
trutura do G20 Social, com o pa-
vilhão climatizado, alimentação e 
alojamento para 4 mil pessoas no 
Célio de Barros. Essa é uma pau-
ta que fala diretamente aos movi-
mentos sociais ligados à esquerda 
e ao presidente Lula.

 Na primeira relação da co-
mitiva presidencial do Brasil, o 
credenciamento que garante o 
acesso e participação das auto-
ridades no G20, simplesmen-
te não foi incluído o represen-
tante do Governo do Estado. 
Até agora, só o prefeito Eduar-
do Paes consta na lista local. Na 
prática, a conta de parte do even-
to é do Estado e não há um ace-
no de respeito ao governador an-
fi trião. Não se trata da pessoa do 
governador, mas ao ocupante da 
função de governador do Esta-
do-Sede, seja ele quem for. Uma 
verdadeira gafe institucional.

  JANJAPALLOZA - O evento 
do G20 Social, esperado na con-
ta do Governo do Estado, que de-
verá gastar mais de R$ 10 milhões 
com estrutura, alojamento e ali-
mentação de 4 mil pessoas, está 
sendo chamado de JanjaPallooza, 
pelo caráter político partidário de 
incluir só movimentos sociais li-
gados à esquerda. Neste cenário, 
forma-se um paradoxo interessan-
te: é um governo aliado ao presi-
dente Bolsonaro que banca a festa 
da esquerda. Uma conta espera-
da sem o menor pudor. O gover-
no bolsonarista serve para pagar a 
conta da “petralhada”, mas na hora 
de ser incluído na comitiva presi-
dencial, não. 

  COZZOLINO TEVE O 
DOBRO DOS VOTOS - Foi 
realizada na sexta, por meio ele-
trônico, a escolha dos nomes 
que formam a lista dos candi-
datos a Defensor Publico-Ge-
ral (DPG), que será submetida 
à escolha do governador Cláu-
dio Castro. Foram contabiliza-
dos 1.025 votos válidos - 99,2% 
do total de votantes -, apurados 
imediatamente após o encerra-
mento da votação.

 O candidato Paulo Vinicius 
Cozzolino foi o mais votado, com 
650 votos (63,4% do total). A 
candidata Patrícia Cardoso Ma-
ciel Tavares, atual DPG, recebeu 
375 votos (36,5% do total).

 Nesta segunda, 11 de novem-
bro, o governador Cláudio Cas-
tro recebe o resultado durante 
audiência que concede à defen-
sora pública-geral, Patrícia Tava-
res, que comunicará o resultado. 

  Para ser coerente com a sua 
postura na última eleição, da qual 
foi vitoriosa, pela qual sempre de-
fendeu a escolha do mais votado e, 
diante da demonstração de força 
Cozzolino, que recebeu o dobro 
dos votos, não causará surpresa se 
ela comunicar que não aceitará a 
hipótese de ser reconduzida.

  Patrícia Cardoso Ma-
ciel Tavares se elegeu defenso-
ra pública-geral para o biênio 
2023/2024 e foi a primeira mu-
lher a ocupar o cargo. É defen-
sora desde 1994. Foi professora 
e coordenadora de disciplina do 
curso de Direito da Universida-
de Estácio de Sá, de 1998 a 2010.

 O candidato mais votado, com 
63,4% dos votos, Paulo Vinicius 
Cozzolino Abrahão, está no se-
gundo mandato consecutivo como 
presidente da Caixa de Assistência 
aos Membros da Defensoria Pú-
blica do Estado do Rio de Janeiro 
(Camarj). Defensor público des-
de 2006, atuou em 28 municípios, 
em órgãos de diversas atribuições. 
Foi defensor titular em Campos, 
São Pedro da Aldeia, Queimados 
e, hoje, é titular da 1ª Vara Cível de 
Nilópolis. Além da vida acadêmi-
ca como professor, em 2015, foi di-
retor administrativo da Fesudeperj. 
Em 2016, esteve à frente da Secre-
taria-Geral da Defensoria.

  “Eu tenho que agradecer mui-
to a todo mundo que acreditou na 
gente, a todo mundo que fi cou ao 
nosso lado nessa campanha, que 
acreditou, que está aqui. É a pos-
sibilidade de uma renovação, de 
continuar crescendo. A Defenso-
ria está dando certo há 70 anos, 
e vai continuar dando certo por 
mais 70, 140 anos. Eu queria, de 
verdade, convidar todo mundo 
mesmo para comemorar, não a 
eleição, mas a Defensoria” afi r-
mou o candidato Cozzolino.

 MILITÂNCIA PARTIDÁ-
RIA - Um dos pontos mais criti-
cados na gestão de Patrícia Tava-
res foi o fato dela ter permitido 
que o logo da Defensoria, jun-
to com o  PSB, assinassem peti-
ção conjunta contra ações policias 
na Maré. Um momento que atua-
ção partidária da Defensoria per-
deu o pudor.

PINGA-FOGO

O governo do presidente Lula vive 
um dilema. Cortar custeio, investimen-
tos, subsídios, privilégios de certos seto-
res ou ir na jugular dos pobres desse país 
tão injusto.

Na verdade, o que o Brasil precisa é 
crescer com investimentos em infraes-
trutura nas grandes metrópoles, como 
em metrô e trens, onde moram milhões 
e milhões de brasileiros que sofrem dia-
riamente nos transportes precários, cujos 
serviços não dão conta da demanda do 
ir e vir para o trabalho, estudo e lazer dos 
brasileiros que não possuem automóveis, 
nem recursos para os serviços de táxi, ou 
quaisquer  outros serviços que usam a tec-
nologia para servir a população com seus 
aplicativos como Uber, 99 e por aí vai. 

Estradas de qualidade e ferrovias que 
facilitem o ir e vir de pessoas e mercadorias 
para médias e longas distâncias que tanto 
são necessárias. O escoamento da produ-
ção agrícola brasileira padece de melhor 
infraestrutura. Temos uma das mais sofi s-
ticadas produções agrícolas, graças à garra 
de brasileiros que desbravaram nosso país 
de dimensões continentais. Temos uma 
das melhores empresas públicas do mun-
do de suporte e orientação aos nossos 
agricultores, a Embrapa, além das simila-
res estaduais como Emater e Pesagro, cujo 
desempenho depende dos governos esta-
duais da ocasião. O excelente programa 
Globo Rural, de ontem, domingo, expõs 
a realidade de 4 milhões de trabalhadores 

do campo que não têm banheiro em casa. 
Repito: não têm banheiro em casa! Assim 
como o presidente Lula não teve durante 
parte de sua vida com seus irmãos sob o 
comando da sua corajosa mãe, Dona Lin-
dú. Ele, mais do que ninguém, conhece e 
vivenciou essa realidade.

 Dilma durante seus 5 anos e 5 me-
ses de mandato fortaleceu as críticas dos 
liberais mais empedernidos e da extrema 
direita ao implementar políticas públicas 
desastrosas no campo econômico-fi nan-
ceiro e da infraestrutura com interven-
ções desnecessárias. No campo da falsa 
moralidade saiu demitindo seus ministros 
em nome do que fi cou denominado pela 
imprensa conservadora, que não suporta-
va Lula e seu êxito, como “faxina moral”. 
Chegou a superar seu padrinho nas pes-
quisas comparativas entre seu primeiro 
ano, em 2011, e Lula em 2003. Alimen-
tou o “ovo da serpente”. 

Em dezembro de 2012, Dilma e Man-
tega pediram ao prefeito eleito da cidade 
de São Paulo, Fernando Haddad e ao ree-
leito do Rio, Eduardo Paes, que adiassem 
o reajuste das tarifas de ônibus de janeiro, 
quando era usual os reajustes, para junho, 
com o objetivo de que o custo do trans-
porte nas duas maiores cidades do país 
não impactassem a infl ação de janeiro 
de 2013, já que elas entravam na cesta de 
cálculo da FIPE/USP. Em troca prome-
teu a liberação de fi nanciamentos às duas 
cidades. A decisão casuística provocou 

um desastre no país. Daí surgiram os mo-
vimentos contra os reajustes, às vésperas 
da Copa das Confederações - as manifes-
tações de quebra-quebra, black bocs e até 
mortes pelo Brasil com a bandeira “ Não 
vai ter Copa”. Disse à Dilma e ao empresá-
rio João Roberto Marinho, que me pro-
curaram para ouvir minha opinião sobre 
esse caos, que não eram manifestações que 
lembrassem as de 68, e sim às “marchas 
com Deus pela família”, incitadoras do 
golpe de abril de 1964. Não me ouviram. 
O grupo Globo alimentou o movimento 
e Dilma foi à tv para dizer que os estádios 
e arenas de futebol não tinham dinheiro 
do tesouro nacional, e sim fi naciamentos 
feitos pelos governos estaduais. E, quando 
Brasília foi cercada e depredada pelos ex-
tremistas e ingênuos do rebanho, ela que 
foi torturada pelos “gorilas” e resistiu, san-
cionou a lei da delação premiada. Anos 
depois eles se sofi sticaram com a “lava-ja-
to” e os seus métodos por dentro das ins-
tituições democráticas. Já não torturavam 
fi sicamente. Montaram dois “aparelhos” 
em Curitiba e Rio onde Moro e Bretas 
comandavam a destruição do Brasil em 
promiscuidade com membros do minis-
tério público. No meu caso , os dois juízes 
e procuradores combinaram e expediram 
minha prisão simultaneamente! Fato úni-
co na história da famigerada operação. 
Promiscuidade absoluta entre dois juízes 
e representantes do “Parquet” que invadi-
ram a minha casa e dos meus familiares. 

Me prenderam e a minha então compa-
nheira. Processaram e caluniaram minha 
ex mulher, meu irmão e um de meus fi -
lhos. O famigerado Bretas me recortou 
em 38 processos criminais com penas de 
mais de 400 anos. No meu terceiro ano 
de prisão, após ver a armação feita contra 
meu fi lho Marco Antônio, às vésperas 
de sua reeleição para deputado federal, 
na sexta-feira que antecedia o pleito, em 
condenação de segunda instância  por 
visitar seu pai na cadeia como fi lho, no 
pátio, como advogado nas salas defi nidas 
pelo sistema carcerário, e como deputado 
federal, como vários parlamentares foram 
visitar a mim e outros presos da lava-jato 
e divulgada com gosto e amplitude por 
grande parte da mídia, punindo-o com a 
inegebilidade, fraquejei e fi z uma delação 
mentirosa e irresponsável pelo ódio que 
sentia em minha alma. Errei e feio! Me 
envergonho e peço PERDÃO a todos 
que citei, injusta e covardemente. Graças 
ao bom Deus e ao STF minha delação foi 
anulada. Mas carrego comigo uma dor e 
arrependimento que só eu sei.

Mas volto à atualidade para dizer 
que confi o muito na dupla Lula/Had-
dad na condução das decisões que serão 
tomadas. Penso que há espaço para não 
jogar outra vez o país na falsa dicotomia 
“Faria Lima” versus “pobres”, incitada 
por Dilma. A “Faria Lima” é vital para 
o país, assim como as politicas sociais 
distributivas conquistadas pela Lei Or-

gânica da Assistência Social e o Bolsa 
Família, entre outras.

Tive “pitbulls” muito qualifi cados 
como Joaquim Levy, Renato Vilela, 
George Santoro e Sérgio Ruy Barbosa na 
gestão orçamentária e fi nanceira durante 
meus oito anos de governo. A consulto-
ria do craque Vicente Falconi e seu time 
no combate ao mau custeio e criação de 
metas, e implementadores fi nalísticos 
como José Mariano Beltrame, Sérgio 
Cortes e Wilson Risolia que, aliás espelha 
exatamente os dois lados da moeda: fez 
gestões impecáveis nos 4 primeiros anos 
como presidente do Rio Previdência e 
nos 4 seguintes como meu secretário de 
educação. Depois de 10 anos no “serasa”, 
sem poder pegar fi nanciamento, o Rio 
alcançou o primeiro “investment grade” 
da história para estados subnacionais da 
América do Sul. 

O professor e economista Delfi m 
Neto foi de enorme infelicidade ao dizer, 
na condição de ministro do regime auto-
ritário, que primeiro se deve fazer o bolo 
crescer para depois distribuí-lo. Lula e Ha-
ddad estão ouvindo todos os segmentos or-
ganizados dos empresários e trabalhadores 
e, tenho certeza, têm em mente e priorida-
de os milhões que não tem sindicato nem 
confederação para defendê-los, isto é, os 
mais pobres e miseráveis do nosso Brasil.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Política fi scal e os pobres
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O assessor especial da presidência da Fecomércio RJ 

Otavio Leite esteve na Expo Favela, na Cidade das Artes, 

representando o presidente da Fecomércio RJ, Antonio 

Queiroz, quando encontrou o amigo Gilberto Kassab. Eles 

fi caram próximos quando foram vice-prefeitos das duas 
maiores cidades brasileiros. Kassab foi vice de José Serra 
em São Paulo e Leite de César Maia no Rio.

Sondagem do 
IFec RJ revela 
que turistas 
têm visão 
positiva do Rio

A Fecomércio RJ apre-
senta ao trade turístico, na 
segunda-feira (11), uma 
nova pesquisa sobre turis-
mo doméstico e internacio-
nal no Rio. A apresentação 
será feita pelo consultor da 
presidência da Fecomércio 
RJ, Otavio Leite, e pelo di-
retor-executivo do Instituto 
Fecomércio de Pesquisas 
e Análises (IFec RJ), João 
Gomes, durante a reunião 
do Conselho Empresarial 
de Turismo e Hospitalida-
de da federação (Cetur Fe-
comércio RJ), coordenado 
pela assessora da presidência 
da Fecomércio RJ, Adriana 
Homem de Carvalho.

A nova sondagem, feita 
com 1.001 turistas nacionais 
e estrangeiros, exceto mo-
radores do estado do Rio, 
entre os dias 27 de agosto e 
1º de setembro, no Pão de 
Açúcar e Corcovado, mostra 
que 66,3% dos entrevistados 
tem uma visão positiva da 
segurança pública no estado 
(antes da estadia a expecta-
tiva positiva era de apenas 
32,4%). Contudo, 10,9% 
prosseguem insatisfeitos ou 
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muito insatisfeitos. De acordo 
com a pesquisa, a visão negati-
va se dá por causa da sensação 
de insegurança e veiculação de 
notícias ruins.

A sustentabilidade nos ho-

téis também foi abordada na 
pesquisa e 81,2% consideram 
o importante ou muito impor-
tante ter opções de hotéis sus-
tentáveis, com 76,7% afi rman-
do estarem dispostos a pagar 

mais por esse tipo de acomo-
dação.

Outro aspecto de desta-
que no novo levantamento do 
IFec RJ é referente à consoli-
dação das plataformas digitais 
para hospedagens. Enquanto 
os hotéis sofreram uma queda 
na procura (de 66% em 2023 
para 60,5% em 2024), as pla-
taformas digitais, como o 
Airbnb cresceram. Em 2024, 
é a preferência de 23,4% dos 
turistas, contra 17,5% no ano 
passado, com 48,9% dizendo 
que escolhem as plataformas 
digitais por causa do preço 
acessível.

O levantamento mostra 
ainda que 31,2% sofreram in-
fl uência para visitar o Rio. Des-
ses, 13,8% disseram que foram 
infl uenciados pelo Instagram. 
De acordo com a sondagem, 
84,4% dos turistas visitam a 
cidade para lazer/férias, en-
quanto 7,8% vêm a negócios 
ou trabalho.

A pesquisa revela ainda que 
para 85,6% dos estrangeiros o 
Rio de Janeiro não é um desti-
no caro. De acordo com 90,9% 
dos entrevistados, a cidade é 
hospitaleira.
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P20 termina em Brasília, 
fazendo prévia ao G20
Declaração final destaca reforma na governança global 

Por Gabriela Gallo

Na próxima semana, entre 
18 e 19 de novembro, acontece 
a 19ª Cúpula do G20, o encon-
tro das 19 maiores economias 
do mundo mais a União Afri-
cana e a União Europeia. De 
acordo com o ministro da Se-
cretaria-Geral da Presidência, 
Márcio Macêdo, a prioridade 
no encontro será debater “a 
reforma da governança global, 
as três dimensões do desenvol-
vimento sustentável (econô-
mica, social e ambiental) e o 
combate à fome, à pobreza e à 
desigualdade”.

Mas dias antes do encontro 
dos membros do G20, parla-
mentares dos países que en-
quadram o G20 se reuniram 
no Congresso Nacional na 
10ª Cúpula de Presidentes dos 
Parlamentos do G20 (P20), 
encontro global entre parla-
mentares que serve como uma 
“prévia” do que será debatido 
na Cúpula do G20, além de ali-
nhar os discursos e argumentos 
de todas as partes.

No primeiro dia, na quarta 
(6), os parlamentares discuti-
ram sobre a representatividade 
feminina em espaços de poder, 
desigualdade de gênero e os im-
pactos globais em um recorte 
de gênero e raça. No segundo 
dia, quinta (7), o foco foi no 
combate à fome, pobreza e às 
desigualdades.

No último dia da Cúpula 
do P20, na sexta-feira (8), os 
convidados discutiram a im-
portância do “Parlamento na 
construção de uma governança 
global adaptada aos desafios do 
século XXI”. A declaração final 
do P20, homologado na sexta, 

será entregue durante a reunião 
de cúpula do G20 no Rio de 
Janeiro. O documento está di-
vidido em três eixos: o combate 
à fome, pobreza e desigualdade; 
as três dimensões do desenvol-
vimento sustentável (econômi-
ca, social e ambiental) e a refor-
ma da governança global.

Governança global
Na última sessão do evento, 

os líderes mundiais presentes 
apontaram que há a necessida-
de de um novo arranjo de go-
vernança global e criticaram a 
ordem mundial global na atual 
conjuntura.

Na abertura da sessão, o 
presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
destacou que o mundo enfrenta 
uma “crise multifacetada” nos 
aspectos geopolítico, econô-

mico e ambiental. “Queremos 
instituições internacionais mais 
transparentes e representativas”, 
afirmou.

“Se desejamos que os de-
safios globais sejam adequada-
mente debatidos e resolvidos, 
se desejamos que as instituições 
internacionais sejam respeitadas 
e suas decisões aceitas, é inevi-
tável tratarmos da reforma da 
governança global. Precisamos 
discutir o papel crucial dos par-
lamentos nesse movimento, seja 
na participação em organizações 
internacionais, seja no debate e 
aprovação de acordos interna-
cionais e na harmonização de 
políticas públicas em âmbito 
nacional”, pontuou Lira.

Na sessão, o presidente da 
Câmara transferiu a coordena-
ção do P20 à África do Sul, país 
que sediará a Cúpula do G20 

em 2025. Ao assumir o micro-
fone do plenário, a vice-presi-
dente da Assembleia Nacional 
da África do Sul, Annelie Lo-
triet, disse que o momento era 
histórico para o país e reiterou 
a importância de fortalecer os 
organismos internacionais.

“A presidência da África 
do Sul tem como lema o en-
gajamento, a solidariedade, 
a igualdade e o desenvolvi-
mento. Esse tema é um com-
promisso inegável da nossa 
nação com um multilateralis-
mo robusto, tendo as Nações 
Unidas como base. Com o 
fortalecimento da coopera-
ção internacional e regras de 
compromisso entre os países, 
poderemos alcançar solidarie-
dade, paz, igualdade, direitos 
humanos e desenvolvimento 
para todos”, disse Lotriet.

Roque de Sá/Agência Senado

Annelie Lotriet, vice-presidente da Assembleia da África do Sul; país sediará G20 em 2025

congresso volta focado em 
regulamentação de tributária 
Por Gabriela Gallo

Após a 10ª Cúpula de Pre-
sidentes dos Parlamentos do 
G20 (P20), a agenda do Con-
gresso Nacional retorna à nor-
malidade. Portanto, os senado-
res membros da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado voltam a correr con-
tra o tempo para definirem o 
relatório final do primeiro pro-
jeto que regulamenta a refor-
ma tributária (PLP 68/2024). 
Os parlamentares precisam se 
apressar para cumprir a expec-
tativa da matéria ser votada e 
aprovada no plenário da Casa 
até dezembro.

“Um pilar fundamental 
da liberdade econômica é um 
melhor sistema tributário, en-
tão o que eu senti hoje aqui 
foi um grande apoio a reforma 
tributária e nós estamos muito 
entusiasmados com a possibi-
lidade de votação ainda este 
ano, uma previsão de leitura de 
parecer pelo senador Eduardo 
Braga [MDB-AM], no final 
de novembro, aí é natural um 
pedido de vistas na CCJ em 
mais uma semana e levarmos 
os primeiros dias de dezem-
bro, tanto na CCJ quanto no 
Plenário do Senado”, declarou 
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), em 
conversa com a imprensa no 
início do mês.

Nesta terça-feira (12), às 
10h está agendada uma audiên-
cia pública para discutir as mu-
danças que a reforma tributária 
implicará no setor da saúde. 
Mais tarde no mesmo dia, às 
14h30, será debatido o “regime 

aplicável aos serviços financei-
ros, incluindo concursos de 
prognósticos e split payment” 
– que é um mecanismo de pa-
gamento dividido no qual um 
valor pago por um comprador 
é automaticamente dividido 
entre o vendedor e as autori-
dades fiscais no momento da 
transação.

Na quarta-feira (13), às 
14h30, os parlamentares de-
baterão sobre dispositivos que 
tratam dos demais regimes 
específicos, com foco no se-
tor hoteleiro, de turismo e de 
eventos.

No dia seguinte, quinta-
-feira (14), está agendada uma 
audiência às 10h para tratar 
do tema. Os parlamentares vão 
discutir “impacto do IBS [Im-
posto sobre Bens e Serviços] e 
da CBS [Contribuição sobre 
Bens e Serviços] sobre segmen-
tos relacionados à infraestrutu-
ra e ao setor imobiliário”.

O PLP 68 institui os novos 
tributos: IBS, que será cobra-

do pelos estados e municípios, 
e CBS, que será cobrado pela 
União. Ambos irão compor o 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual, ou seja, os dois im-
postos terão a mesma finalida-
de de tributar o consumo. Pa-
ralelamente, a reforma também 
cria o Imposto Seletivo (IS), 
uma alíquota mais elevada para 
inibir o consumo de produtos 
que sejam prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente.

STF
Enquanto isso, o poder 

Judiciário também segue com 
uma pauta extensa. Nesta se-
gunda-feira (11) e terça-feira 
(12), o Supremo Tribunal 
Federal (STF) realizará duas 
audiências públicas para de-
bater sobre os impactos das 
apostas online (bets) no Bra-
sil. A audiência foi convoca-
da pelo relator da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 7721, ministro Luiz 
Fux. Na ação, a Confedera-

ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) pede que a Lei das 
Bets (Lei 14.790/2023) seja 
declarada inconstitucional 
pelo STF.

Além disso, nesta segun-
da-feira é o último dia do jul-
gamento virtual do Supremo 
que definirá se o ex-presidente 
da República Fernando Collor 
de Mello será preso com uma 
pena reduzida ou não. Por seis 
votos favoráveis e dois contrá-
rios, a Corte já formou maio-
ria para manter a condenação 
de Collor a um período em 
oito anos e dez meses de pri-
são. O ex-chefe do Executivo 
foi condenado pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro em um esquema 
envolvendo a BR Distribui-
dora, subsidiária da Petrobras, 
em maio de 2023. Collor teria 
recebido R$ 20 milhões em 
propina para favorecer a UTC 
Engenharia em contratos com 
a BR Distribuidora.

Pedro França/Agência Senado

CCJ do Senado corre para votar PLP 68 até dezembro

CORREIO POLÍTICO

CGU vê irregularidades 
de emendas pix a ONGs

Após exames, Lula é 
liberado para viagens aéreas

Caso de Collor no STF vai ao plenário

A CGU (Controladoria-

-Geral da União) consta-

tou irregularidades em 
seis dos dez repasses de 
emendas Pix a ONGs ana-

lisados pelo órgão, com a 
indicação expressa pelo 
parlamentar de benefi-

ciário ou do objetivo es-

pecífico para a aplicação 
dos recursos, em valores 
que somam cerca de R$ 
13 milhões. 
De acordo com o órgão, 
não cabe a indicação pelo 
parlamentar de organi-
zação da sociedade civil 
como beneficiária nessa 
modalidade. 
Dentre os citados, o sena-

dor Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), líder do governo 
no Congresso, que nega 
irregularidades.
A análise, elaborada por 

determinação do minis-

tro Flávio Dino, do STF 
(Supremo Tribunal Fede-

ral), também identificou 
sobrepreço nas contrata-

ções, falta de capacidade 
técnica para a execução 
dos objetos e ausência 
de chamamento público 
para a escolha das ONGs.
As emendas Pix são ver-
bas direcionadas por par-
lamentares para o cofre 
de prefeituras e governos 
estaduais sem a necessi-
dade de apontar como o 
recurso será usado.
O tema está no centro de 
uma crise entre o Congres-

so e o Judiciário. Dino exige 
mais transparência para os 
recursos, e parlamentares 
dizem ver as digitais do go-

verno por trás da atuação 
do ministro do STF.

O presidente Lula foi li-
berado para viagens aé-

reas após passar por no-

vos exames de imagem 
neste domingo (10) no 
hospital Sírio-Libanês, 
em Brasília. Segundo 
o boletim médico, lula 
“permanece sem sin-

tomas, e o exame mos-

trou melhora em relação 
aos anteriores, devendo 
manter suas atividades 
habituais, com liberação 
para viagem aérea”.bO 
presidente seguirá sob 
acompanhamento da 
equipe médica, liderada 
pelos médicos Roberto 
Kalil Filho e Ana Helena 
Germoglio. 
Até então, Lula estava 
autorizado a realizar ape-

nas viagens de curta du-

ração e tinha sido orien-

tado por seus médicos a 
evitar voos prolongados. 
Logo após o acidente 
doméstico, cancelou sua 
ida à Rússia para a cúpu-

la dos Brics, tendo parti-
cipado do evento por vi-
deoconferência.
Lula teve um acidente 
doméstico no dia 19 de 
outubro, quando se de-

sequilibrou e caiu de um 
banco. Ele bateu a cabeça 
e precisou levar pontos na 
nuca, além de ter sofrido 
uma pequena hemorra-

gia. Desde então, passou 
por exames periódicos de 
ressonância magnética, 
que apontavam um qua-

dro de estabilidade. Os 
pontos foram retirados no 
dia 28 de outubro.

O ministro André Men-

donça pediu destaque e 
enviou o julgamento de 
um recurso da defesa do 
ex-presidente Fernando 
Collor para o plenário físi-
co do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), quando 
já havia maioria de 6 a 2 

contra o pedido.
O ministro Alexandre de 
Moraes, relator do pro-

cesso, votou contra o re-

curso de Collor, seguido 
por Edson Fachin, Flávio 
Dino, Cármen Lúcia, Luís 
Roberto Barroso e Luiz 
Fux. Os ministros Gilmar 
Mendes e Dias Toffoli vo-

taram pela redução da 
pena. Cristiano Zanin se 
declarou impedido por-

que atuou em processos 
da Lava Jato.

Iano Andrade/ Portal Brasil

Reprodução/vídeo

Análise da Controladoria focou em 20 ONGs

Presidente não viajou para a Rússia para o Brics
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PF indicia Pablo Marçal 
por falsificação de laudo

Por Karoline cavalcante

Ao divulgar um laudo falso 
na disputa eleitoral pela Prefei-
tura de São Paulo, o empresário 
Pablo Marçal (PRTB) respon-
derá por dois tipos de crime: a 
produção do documento e a sua 
utilização. Ele precisará de uma 
boa defesa caso deseje se candi-
datar a cargos futuros. Essa é a 
avaliação do advogado e analis-
ta político Melillo Dinis.

Na última sexta-feira (8), 
a Polícia Federal (PF) indi-
ciou Marçal por apresentar 
um laudo falso contra o depu-
tado federal e então adversário 
na disputa pela prefeitura de 
São Paulo Guilherme Boulos 
(PSOL), dois dias antes do 
primeiro turno das eleições 
municipais de 2024. O inves-
tigado prestou um depoimento 
de cerca de três horas durante 
a manhã, na Superintendência 
Regional da PF, na Zona Oeste 
de São Paulo. Durante o inter-
rogatório, ele negou qualquer 
envolvimento no caso e afir-
mou que o suposto documento 
foi publicado por sua equipe. 
As informações foram divulga-
das pelo portal G1.

Agora, o inquérito policial 
será enviado ao Ministério Pú-
blico, que vai analisar se aceita 
ou não a denúncia. Em análise 
do cenário, Melillo pondera 
que Marçal sofrerá as conse-
quências judiciais, mas poderá 
sair fortalecido entre os seus 
apoiadores.

“Isso tem uma dupla face: 
Pablo Marçal vai ter que ‘co-
mer o pão que a justiça vai 
amassar’ de um lado, e, do ou-
tro, isso pode fortalecê-lo jun-
to aos seus adeptos e eleitores, 
que acreditam que esse tipo de 
episódio é uma das coisas mais 
lindas do mundo”, afirmou o 
advogado.

Boulos
Ao Correio da Manhã, 

Boulos se manifestou por meio 
de sua assessoria afirmando que 
o indiciamento “é só um pri-
meiro passo”. “O indiciamento 
de Pablo Marçal pela PF é só 
um primeiro passo no combate 
às fake news abjetas que con-
taminaram a disputa eleitoral 
deste ano na cidade de São Pau-
lo”, disse.

Na nota, também mencio-
nou a acusação do governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), de que a or-
ganização criminosa Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
teria orientado voto no então 
candidato psolista. A declara-
ção foi feita pelo governador 
no segundo turno do pleito, ao 
lado do prefeito reeleito da ca-
pital paulistana, Ricardo Nunes 
(MDB).

“Esperamos que a Justiça 
atue com firmeza contra esta e 

todas as inúmeras mentiras dis-
seminadas ao longo do pleito 
- incluindo o uso criminoso da 
máquina pública por Ricardo 
Nunes e o crime eleitoral come-
tido pelo governador Tarcísio 
de Freitas em plena votação do 
2º turno da eleição”, acrescen-
tou o deputado.

Na ocasião, a defesa do 
candidato do Psol entrou com 
uma Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral na 1ª Zona 
Eleitoral do estado por abuso 
de poder político e por uso in-
devido dos meios de comuni-
cação. No documento, pediu 
pela inelegibilidade do go-
vernador pelos próximos oito 
anos e a cassação da chapa de 
Nunes.

Relembre
Na noite de 4 de outubro, 

véspera do primeiro turno das 
eleições, que ocorreriam no 
dia 6, Marçal publicou um re-

ceituário médico que vincula-
va seu adversário, Guilherme 
Boulos, ao uso de cocaína. A 
campanha de Boulos então 
entrou com uma ação na Jus-
tiça, pedindo a prisão de Mar-
çal e do proprietário da clínica 
mencionada. No sábado (5), 
o Instituto de Criminalística 
da Polícia Civil de São Paulo 
concluiu que o laudo apresen-
tado era falso.

O médico José Roberto 
de Souza foi apontado como 
responsável pelo documento, 
mas descobriu-se que ele fale-
ceu em 2022. “Isso vai rever-
berar tanto no campo da Jus-
tiça Eleitoral como também 
no campo da criminal, porque 
ele acaba tendo que respon-
der uma série de movimenta-
ções movidas pela família do 
médico, que teve o seu nome 
utilizado pelo então candi-
dato Pablo Marçal”, pontuou 
Melillo Dinis.

Ele prestou depoimento de cerca de três horas em São Paulo
Divulgação

Marçal é acusado de usar laudo falso para acusar Boulos de usar cocaína

Por Karoline cavalcante

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) ajuizou, na úl-
tima sexta-feira (8), uma Ação 
Civil Pública (ACP) contra a 
distribuidora de energia Enel 
(Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade de São Paulo), vi-
sando garantir que a empresa 
pague indenizações que podem 
ultrapassar R$ 1 bilhão aos mo-
radores de São Paulo afetados 
pelas quedas de energia ocor-
ridas entre os dias 11 a 17 de 
outubro deste ano.

O documento requer um pa-
gamento de R$ 260.344.400,00 
por danos morais coletivos, o 
que corresponde a 20% do lu-
cro líquido da Enel em 2023 
(R$ 1.301.722.000,00). Esses 
recursos seriam destinados ao 
Fundo de Defesa dos Direitos 
Difusos (FDD). “Como forma 
de desestimular a conduta de 
concessionárias de serviços pú-
blicos essenciais que optam por 
reduzir investimentos para ele-
var seus lucros em prejuízo dos 
usuários do serviço”, diz a ação.

Compensações
Além disso, solicita inde-

nizações individuais para as 
unidades consumidoras que 
ficaram mais de 24 horas sem 
energia elétrica. O valor míni-
mo estabelecido é de R$ 500 
por dia de interrupção, por uni-
dade. Com base em dados for-
necidos pela Enel e pela Aneel 
(Agência Nacional de Energia 

Elétrica), estima-se que cerca 
de 900 mil unidades foram 
afetadas por mais de 24 horas, 
o que pode resultar em um cus-
to mínimo de R$ 757 milhões 
com essas compensações indi-
viduais.

Esses valores individuais 
deverão ser pagos por meio de 
descontos nas faturas de ener-
gia dos consumidores paulis-
tanos afetados pelas quedas de 
fornecimento, “em quantas fa-
turas de energia elétrica forem 
necessárias para a quitação do 
valor devido”. 

De acordo com a ação, a 
Enel também terá que forne-
cer dados detalhados sobre o 
número total de consumidores 
atingidos e o período em que 
ficaram sem energia.

Justificativa
Na justificativa apresen-

tada, a AGU afirma que a 
companhia deveria estar de-
vidamente preparada para en-
frentar falhas no fornecimento 
de energia, levando em consi-
deração que eventos dessa na-
tureza são comuns neste perío-
do do ano.

“Se o risco de eventos climá-
ticos mais severo nesta época 
do ano é recorrente, provável e 
previsível, a concessionária tem 
o dever de considerar esse risco 
na sua atividade de fornecimen-
to de energia elétrica, criando 
mecanismos para restabelecer o 
serviço ao consumidor em pra-
zo razoável, justamente por se 
tratar de serviço público essen-
cial”, argumenta o órgão.

Enel
Em nota enviada ao Cor-

reio da Manhã, a Enel reite-
rou que “tem realizado fortes 
investimentos para melhorar 
os serviços prestados” e que o 
vendaval que atingiu a área no 
dia 11 de outubro foi o mais 
forte registrado na Região 
Metropolitana nos últimos 
30 anos. 

A companhia também in-
formou que precisou “recons-
truir trechos inteiros da rede 
elétrica e restabeleceu a ener-
gia gradativamente para todos 
os clientes afetados em menos 
de 6 dias”.

“Em São Paulo, de 2018, 
quando assumiu a concessão, 
a 2023, a Enel investiu uma 
média de cerca de R$ 1,4 bi-
lhão por ano, quase o dobro 
da média de R$ 800 milhões 
por ano realizada pelo con-
trolador anterior. Como re-
sultado, a duração média das 
interrupções (DEC) e a fre-
quência média das interrup-
ções (FEC) melhoraram 42% 
e 45% no período”, iniciou a 
concessionária.

“Os investimentos rea-
lizados nos últimos cinco 
anos são inclusive superio-
res ao lucro líquido registra-
do no período. De 2024 a 
2026, a companhia ampliou 
ainda mais os investimen-
tos para uma média de cer-
ca de R$ 2 bilhões por ano, 
um total de R$ 6,2 bilhões”, 
acrescentou. 

aGU pede que Enel indenize 
os consumidores afetados

Paulo Pinto/Agência Brasil

Enel afirma que está investindo para melhorar os serviços 

CORREIO BASTIDORES

Guerras desviaram atenção do 
mundo da crise ambiental

Ex-ministro: eleição de 
Trump afetará COP 29

Poluentes Imposto global

Interesse

Extradição

Poder

Delação

O deputado ressalta que 
as guerras na Ucrânia e no 
Oriente Médio desviaram 
parte da atenção do mun-
do da questão ambiental, 
situação que se agrava 
com a eleição de Trump.
Minc lembra que, em 
COPs anteriores, países em 
desenvolvimento conse-
guiram arrancar dos mais 
ricos compromissos de 
transferência de muitos 

recursos para recuperação 
de áreas atingidas e ado-
ção de tecnologias limpas.
Ressalva, porém, que ape-
nas uma pequena parcela 
desse dinheiro, cerca de 
10%, foi liberada. Países de-
senvolvidos alegavam fal-
ta de projetos e de gestão: 
“Eles precisam financiar 
esses gargalos, não temos 
outro planeta”.

Ex-ministro do Meio Am-
biente, Carlos Minc afirma 
que a eleição de Donald 
Trump à presidência dos 
Estados Unidos é um 
baque muito forte na 
questão ambiental e vai 
impactar a COP29, a 29ª 
Conferência do Clima da 
ONU, que começa hoje, 
em Baku, no Azerbaijão.
“Essa vitória do Trump é 
uma ducha de água gela-
da que, infelizmente, não 
vai resfriar a febre plane-

tária”, diz o líder do PSB 
na Assembleia Legislativa 
do Rio.
Para ele, o futuro presi-
dente norte-americano 
vai retirar o país da Con-
venção do Clima, assinada 
em 1992, que tem o objeti-
vo de diminuir a emissão 
de gases que provocam o 
aquecimento global. De-
verá também barrar ver-
bas prometidas pelo atual 
governo  dos EUA para o 
Fundo Amazônia.

Minc também prevê que 
Trump vai estimular mais 
a produção e o consumo 
de petróleo e de carvão, 
o que complicará ainda 
mais a situação do pla-
neta. Isso, num momento 
em que castástrofes natu-
rais despertam a atenção 
do mundo para a questão 
das mudanças climáticas.

Segundo ele, a nova situ-
ação exigirá a criação de 
novas fórmulas e estraté-
gias para a obtenção de 
recursos para a mitigação 
dos efeitos das mudanças 
e adaptação energética. 
Frisa a necessidade de 
criação de um imposto 
global sobre transações 
financeiras.

O senador diz que, ainda 
na sexta-feira — quan-
do Rogatto foi detido —, 
conversou com o diretor 
da PF, Andrei Rodrigues, 
sobre o caso. De acordo 
com ele, o empresário, 
que tinha três mandados 
de prisão, já manifestou 
interesse em “construir 
uma delação”. 

Integrante da CPI das 
Apostas, o senador Carlos 
Portinho (PL-RJ) afirma 
que a Polícia Federal se 
mobiliza desde sexta pas-
sada para encaminhar o 
pedido de extradição do 
empresário William Ro-
gatto, preso em Dubai, 
nos Emirados Árabes, pela 
Interpol. 

O assassinato, provavel-
mente pelo PCC, do em-
presário Antonio Vinicius 
Lopes Gritzbach no Ae-
roporto de Garulhos, em 
São Paulo, lembra a si-
tuação do México e a da 
Colômbia dos tempos de 
Pablo Escobar. O ato mos-
tra o poder das organiza-
ções criminosas.

Portinho destaca a im-
portância de uma nego-
ciação para que Rogatto, 
conhecido como o “Rei do 
rebaixamento”, faça uma 
delação premiada. Em de-
poimento por vídeo à CPI, 
ele afirmou ter manipula-
do resultados de jogos de 
diversos campeonatos de 
futebol no país.

Julia Passos/Alerj

Reprodução

Deputado cobra investimentos de países ricos

Minc prevê medidas duras contra o planeta

POR FERNANDO MOLICA
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BC anuncia o décimo 
sexto vazamento do Pix

Energia elétrica sobe 4,74% e 
turbina alta de 0,56% no IPCA

CORREIO ECONÔMICO

No domicílio Salto das carnes

No positivo

Internet Banking 

Estabilidade 

Nota da Caixa 

Décimo sexto incidente 
do ano, desse o lança-
mento do sistema instan-
tâneo de pagamentos, 
em novembro de 2020, o 
Banco Central (BC) comu-
nicou, na última sexta-fei-
ra (8) o vazamento de 644 
chaves Pix de clientes da 
Caixa Econômica Federal, 
com dados expostos. 
De acordo com informa-
ções da autoridade mo-

netária, a exposição foi 
verificada entre os dias 24 
e 25 de setembro, abran-
gendo as seguintes infor-
mações: nome do usu-
ário, CPF, instituição de 
relacionamento, agência, 
número e tipo e da con-
ta, data de abertura da 
conta, data de criação da 
chave Pix, data a partir da 
qual o usuário tem a pos-
se da chave Pix.

Mais uma vez, a alta de 
4,74% da energia elétrica 
foi responsável por novo 
‘choque’ no IPCA (Índi-
ce Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) 
de outubro, que cresceu 
0,56% em outubro, um 
avanço de 0,12 ponto per-
centual (p.p.) ante o mês 
anterior, que não passou 
de 0,44%. Esse resultado 
refletiu o avanço de 1,06% 
do grupo Alimentação e 
bebidas, pressionado pelo 

aumento ‘cavalar’ das 
carnes (5,81%). No ano, o 
indicador acumula varia-
ção de 3,88%, que chega a 
4,76%, nos últimos 12 me-
ses, conforme divulgou, 
na última sexta-feira (8), o 
IBGE.
Quanto ao impacto so-
bre o índice geral do mês 
passado, tanto Habitação 
quanto Alimentação e Be-
bidas pesaram 0,23 p.p, e 
a energia residencial ‘pe-
sou’ 0,20 p.p..  

Entre os subitens respon-
sáveis pela  alta do grupo 
de Alimentação e bebidas 
(1,06%), se destacou a ali-
mentação no domicílio, 
que subiu de 0,56% em 
setembro para 1,22% em 
outubro. Entre as carnes 
(peso de 0,14 p.p. de im-
pacto): acém (9,09%) e 
costela (7,40%).

Ainda sobre o salto exibi-
do pelas carnes, Almeida 
comenta que “o aumento 
de preço das carnes pode 
ser explicado por uma 
menor oferta desses pro-
dutos, por conta do clima 
seco e uma menor quan-
tidade de animais abati-
dos, e um elevado volume 
de exportações”. 

Ainda oscilando próximo 
da estabilidade, o Bitcoin 
ainda ‘pondera’ os ganhos 
recentes, enquanto agen-
tes aguardam as primei-
ras medidas e indicações 
do governo de Donald 
Trump. No cômputo se-
manal, no entanto, era 
amplamente positivo, 
com valorização de 11,62%.

Mesmo considerando o 
baixo potencial do vaza-
mento de dados, o BC 
decidiu tornar público 
o incidente, em nome 
do “compromisso com 
a transparência”. Como 
de praxe, os clientes se-
rão avisados por meio do 
aplicativo ou do Internet 
Banking da instituição. 

Se consideradas as máxi-
mas históricas, o Bitcoin 
busca atingir uma ‘estabi-
lidade’ acima dos US$ 76 
mil, conforme apontam 
analistas ouvidos pela 
CoinDesk. Já a próxima 
‘zona de interesse’ poderá 
alçar os US$ 100 mil, mas 
que seria precedida por 
uma fase de consolidação.

Ao destacar que o inci-
dente não afetou dados 
sigilosos ou de natureza 
bancária, fiscal ou patri-
monial a Caixa “reafirmou 
o compromisso com a 
segurança e privacidade 
dos dados, aperfeiçoando 
critérios de segurança em 
seus canais, produtos e 
serviços”, 

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação Asserj 

BC continua devendo uma solução para vazamentos

Energia e carnes são os ‘vilões’ da carestia tupiniquim

FMI alerta: dívida pública 
deve se agravar até 2026
Fundo estima que indicador atingirá 94,7% do PIB em dois anos

Por marcello Sigwalt

Organismo estima que in-
dicador deve atingir 94,7% do 
PIB em 2026

Após chegar a 83,9% do 
PIB, em 2022, a dívida pública 
brasileira deve atingir 94,7% do 
PIB em 2026, quando se encer-
ra o mandato do atual ocupan-
te do Palácio do Planalto, o que 
corresponde à uma deteriora-
ção de 10,8 pontos percentuais. 

A estimativa foi feita pelo 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) após chegar a 83,9% 
do PIB, em 2022, ao conside-
rar que tal expansão reflete um 
‘processo global’ que envolve-
ria ‘múltiplos fatores’, inclusive 
‘estruturais’, como o aumento 
dos gastos com a previdência 
diante do envelhecimento da 
população. 

No mesmo rol de dívidas 
preocupantes, o Fundo apon-
tou os Estados Unidos, França 
e Itália. De modo diferenciado, 
especialistas entendem que há 
fatores limitantes do nível dos 
débitos brasileiros, sem que 
haja maiores riscos para a eco-

nomia. Para o membro sênior 
do Policy Center for the New 
South e ex-vice-presidente do 
Banco Mundial, Otaviano 
Canuto, “países de renda alta 
podem dar-se ao luxo de con-
traírem dívidas como propor-
ção do PIB bem mais altas que 
nos emergentes, já que há quem 
compre dívidas públicas mais 

altas dos mais ricos”.
Já o professor de macroeco-

nomia do Ibmec-SP, Ricardo 
Hammoud, admite que o cená-
rio amplia incertezas com rela-
ção à economia brasileira, além 
de elevar o chamado “risco 
país”, quando “há mais dificul-
dade de financiar a sua dívida 
e seu déficit, sem contar o fato 

de a dívida também ficar mais 
cara”, diz.

Prosseguindo em sua aná-
lise, Hammoud enfatiza que 
“a comparação do Brasil com 
países como Japão e Estados 
Unidos é incabível, são países 
que financiam suas dívidas de 
forma muito mais barata”, afir-
ma Hammoud.

Portal FGV

Previsão de deterioração da dívida coincide com o fim do mandato presidencial

Por Marcello Sigwalt

Se esses investimentos avan-
çarem com o apoio da Finep e 
do BNDES, o Brasil poderá se 
posicionar como líder global na 
redução de emissões de gases 
poluentes, tanto pela capacida-
de produtiva quanto pela lide-
rança tecnológica. A previsão é 
do presidente da Finep, Celso 
Pansera, ao se referir à chama-
da pública realizada, de forma 
conjunta, pelo BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) e a Finep 
(Financiadora de Estudos e 
Projetos, com potencial de in-
vestimentos de R$ 167 bilhões, 
para criar biorrefinarias que vão 
fabricar combustíveis para avia-
ção e navegação, 

Entre as propostas apresen-
tadas, 43 se referem a combus-
tíveis de aviação, totalizando 
R$ 120 bilhões. Outras 33 
são voltadas em combustíveis 
marítimos, envolvendo R$ 47 

bilhões. Ambas as iniciativas 
visam fortalecer a posição bra-
sileira na produção de ener-
gia renovável, para atender às 
metas da Lei do Combustível 
do Futuro. A iniciativa aten-
de, tanto ao mercado interno, 
quanto o externo, tendo em vis-
ta a crescente demanda global 

por soluções de baixo carbono. 
Ao salientar que o país não 

será apenas produtor, o presi-
dente da Finep, Celso Pansera 
explica que “há intenções con-
cretas de desenvolver tecnolo-
gias para atender à demanda 
global por combustíveis sus-
tentáveis, algo que apoiamos há 

décadas”, afirmou.
Mediante a possibilidade de 

exportação de combustíveis re-
nováveis, o país poderá, inclusi-
ve, se consolidar como um dos 
principais produtores de SAF 
(Sustainable Aviation Fuel, ou 
Combustível Sustentável de 
Aviação) e biocombustíveis 
marítimos, com reflexo posi-
tivo sobre as metas globais de 
descarbonização e aumentando 
sua competitividade no setor 
energético.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante enfatizou 
“a qualidade das propostas re-
cebidas demonstra que o Brasil 
tem todas as condições para se 
tornar líder global na produção 
de combustíveis sustentáveis 
para aviação e para a navega-
ção”. Segundo ele, biocombus-
tíveis podem reduzir em até 
94% as emissões de CO2, já 
que a aviação e a navegação res-
pondem por 5% das emissões 
globais.

chamada BnDES/Finep soma R$ 167 bi
Reprodução Sindicato dos Bancários de Santos

País pode ser líder na redução da emissão de poluentes

criptos: Bc abre consulta pública

abreu e Lima: de poluente a rentável

O Banco Central colocou 
em consulta pública na sex-
ta-feira (8) duas propostas de 
regulação para o mercado de 
criptoativos - “ativos virtuais”, 
que resultam do processo de de-
senvolvimento da norma, com 
base na lei 14.478/22 (Marco 
Legal dos Criptoativos), e das 
contribuições da primeira con-
sulta pública, entre dezembro 
de 2023 e janeiro deste ano.

A Consulta Pública 
109/2024, que pode ser aces-

sada no link, exibe proposta de 
regulamentação dos serviços de 
ativos virtuais; a constituição e 
o funcionamento das empresas 
que atuarão como prestadoras 
de serviços (as VASPs, na sigla 
em inglês); e quais instituições 
poderão atuar.

Essa primeira proposta pre-
vê a criação de três categorias 
de prestadoras de serviços: as 
intermediárias, as custodiantes 
e as corretoras.

As intermediárias, como ex-

plica Tatiana Mello Guazzelli, 
sócia do Pinheiro Neto Advo-
gados e especialista em criptos, 
são basicamente as plataformas 
de negociação que não pos-
suem custódia própria dos crip-
toativos.

As custodiantes fazem a 
custódia, guardam as chaves 
privadas que dão acesso aos ati-
vos. São como senhas de banco, 
mas muito mais complexas. 
Exigem alta tecnologia e siste-
mas robustos de segurança.

As corretoras são as plata-
formas de negociação de crip-
toativos, as exchanges, que tam-
bém realizam custódia.

Em sua análise, a autorida-
de monetária sustenta que nas 
propostas “são definidos aspec-
tos relativos à governança des-
sas sociedades, aos limites mí-
nimos de capital integralizado 
e de patrimônio líquido, além 
de obrigações gerais e específi-
cas, conforme as modalidades 
em que atuem”.

A Refinaria Abreu e Lima, 
unidade da Petrobras na cidade 
de Ipojuca, na região metropo-
litana do Recife, faz os últimos 
ajustes para iniciar as operações 
da unidade U-93 Snox, nome 
técnico da estrutura que redu-
zirá a emissão de gases poluen-
tes resultantes do processo de 
refino e, de quebra, transformar 
as substâncias químicas em 
produto a ser comercializado.  

A previsão é dar a partida na 
Snox ainda no mês de dezem-

bro. Com a instalação em fun-
cionamento, a Abreu e Lima 
(Rnest) abaterá a emissão dos 
gases poluentes óxido de enxo-
fre (SOx) e óxido de nitrogênio 
(NOx), transformando as subs-
tâncias em ácido sulfúrico.

Esta é a primeira unidade 
Snox das Américas e a terceira 
no mundo. As outras duas fi-
cam na Itália e na Áustria.

A operação da Snox propor-
cionará à Petrobras ao menos 
três fatores positivos: a redução 

da emissão de poluentes; a re-
ceita com a venda do ácido sul-
fúrico; e o aumento da capaci-
dade de refino, principalmente 
do diesel S-10, tido como mais 
limpo.

A Snox eliminará 99% das 
emissões de SOx e 95% de 
NOx. Com menos poluentes 
sendo lançados à atmosfera, o 
ganho para o meio ambiente é 
direto, assim como à popula-
ção ao redor da Abreu e Lima, 
refinaria localizada estrategica-

mente a meia hora de carro do 
Porto de Suape e a 14 quilôme-
tros do balneário Porto de Ga-
linhas. “Nossa responsabilidade 
socioambiental tem que ser gi-
gante, estamos na região que é 
um paraíso”, diz o gerente-geral 
da refinaria, Márcio Maia.

A futura produção de ácido 
sulfúrico da Rnest já está vendi-
da, contrato entre a Petrobras e 
o grupo Bauminas, que fabrica 
produtos químicos para trata-
mento de água. 
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CORREIO ESPORTIVO

Recurso

Marlon I

Homenagem na etapa feminina

Marlon II

Risco de queda

SUBSTITUTOS

O zagueiro Léo Or-
tiz (Flamengo) e o 
atacante Gabriel 
Martinelli (Arsenal) 
foram convocados 
neste sábado para 
defender a seleção 
brasileira nos próxi-
mos jogos das Elimi-
natórias da Copa do 
Mundo de 2026. Eles 
irão substituir Éder Mili-
tão e Rodrygo, cortados por lesões. Na próxima quinta-
-feira (14), a seleção brasileira de Dorival Júnior enfrenta 
a Venezuela, em Maturín, e no dia 19 de novembro joga 
contra o Uruguai, em Salvador, pelas eliminatórias.

O recurso envolvendo a 
VascoSAF, a extinta 777 
Partners e o Club de Re-
gatas Vasco da Gama será 
julgado no próximo dia 
27 de novembro. O julga-
mento é sobre o recurso 
que tirou a 777 do poder.

Destaque do Botafogo, 
o volante Marlon Freitas 
quase foi para o São Paulo. 
Segundo o blogueiro Jorge 
Nicola, o tricolor chegou a 
acertar com o Atlético-GO, 
mas o técnico Rogério Ceni 
vetou a contratação.

Na etapa de Brasília da 
Copa do Mundo feminina 
de triatlo, que reuniu 25 
competidoras, a represen-
tante da casa mais bem 
colocada foi a cearense 
Vittoria Lopes, que chegou 
em oitavo, com o tempo 
de 1h00min35s. A vitória 

foi da mexicana Rosa Ta-
pia, seguida pela francesa 
Sandra Dodet e pela es-
tadunidense Tamara Gor-
man. A prova foi marcada, 
também, por uma home-
nagem a Luísa Baptista, 
que foi atropelada por 
uma moto em 2023.

O Corinthians também 
chegou a acertar com o 
clube, mas teve veto in-
terno e desistiu. Diante da 
oportunidade, o Botafogo 
contratou o jogador sem 
custos e agora ele coman-
da o meio de campo.

Com a derrota para o In-
ternacional, o Fluminense 
se manteve com 37 pon-
tos. A estimativa para per-
manência na Série A nesta 
temporada é de 46 pontos. 
Faltam cinco jogos para o 
fim do campeonato.

Rafael Ribeiro/CBF

Martinelli retorna à Seleção

CORREIO NO MUNDO

Incêndios I

Ataques

Entenda o caos em Moçambique

Desistiu

Incêndios II

MOÇAMBIQUE

O Ministério 
das Relações 
Exteriores bra-
sileiro divulgou 
uma nota em 
que afirma que 
o governo bra-
sileiro acom-
panha, com 
preocupação, 
a escalada de 
violência em Mo-
çambique. “Ao recordar o direito à liberdade de reunião 
e de manifestação, o Brasil exorta as partes à conten-
ção, de forma a assegurar o exercício pacífico da cida-
dania no quadro democrático”, diz o governo brasileiro.

A seca prolongada im-
pulsionou incêndios em 
diversas áreas dos EUA. 
Um incêndio florestal que 
destruiu pelo menos 132 
edifícios e danificou ou-
tros 88 na Califórnia. Mais 
de 10 mil pessoas tiveram 
que deixar suas casas.

De acordo com o presi-
dente ucraniano, Volo-
dymir Zelensky, as forças 
armadas da Rússia ataca-
ram a Ucrânia com mais 
de 1.400 dispositivos de 
ataque aéreo, incluindo 
bombas guiadas, drones e 
mísseis na última semana.

Forças de segurança e 
manifestantes contrários 
ao resultado das eleições 
realizadas no início de 
outubro têm se enfrenta-
do no país africano, e há 
registro de mortes e de-
zenas de feridos. A Comis-
são Nacional de Eleições 

declarou vencedor Daniel 
Chapo, da frente de liber-
tação de Moçambique. 
Entretanto, o resultado é 
questionado. O Hospital 
Central de Maputo regis-
trou três óbitos e 66 fe-
ridos após o protesto da 
última quinta-feira (7).

O Qatar desistiu de ten-
tar mediar um acordo de 
cessar-fogo entre Israel e 
Hamas até que eles de-
monstrem disposição para 
negociar de fato, afirmou 
uma pessoa com conhe-
cimento das tratativas à 
agência de notícias Reuters.

Em Nova York, bombei-
ros controlaram incêndio 
em área arborizada no 
Brooklyn entre sexta (8) e 
sábado (9). Não houve re-
latos de danos a edifícios 
no incêndio, na área do 
Prospect Park. Os focos de 
incêndio foram extintos.

Agência Brasil

Violência na eleição de Moçambique

Trump leva estados-pêndulos

Fla fatura a Copa do Brasil

Republicano teve resultado incontestável nas praças eleitorais

Rubro-Negro vence Galo por 1 a 0 e consegue mais um título

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O presidente eleito dos 
EUA, Donald Trump, venceu 
a disputa no estado de Arizona 
contra a vice-presidente Kama-
la Harris, conquistando assim 
todos os sete estados-pêndulo 
da eleição presidencial ameri-
cana. A projeção da Associated 
Press deu a vitória ao republi-
cano por 52,6 pontos percen-
tuais, no sábado (9). Trump, 
declarado eleito horas após o 
pleito do dia 5 de novembro 
após vencer outros estados-
-chave para a disputa, consolida 
assim uma vitória dos sonhos 
para sua campanha.

O empresário superou a ad-
versária democrata em todos 
os sete estados-pêndulo (Pen-
silvânia, Michigan, Wisconsin, 
Geórgia, Carolina do Norte, 
Nevada e agora, Arizona), em 
alguns por menos 1 ponto per-
centual de diferença, caso do 
Wisconsin.

No Arizona, um estado na 
fronteira com o México muito 
impactado pela questão migra-
tória, a campanha republica-
na teve terreno fértil. Trump 
reiterou ataques a imigrantes 
e propostas de deportação em 
massa e fechamento da frontei-
ra que ressoa com sua base radi-
cal, mas também com eleitores 

mais moderados que veem o 
assunto com preocupação.

Nos últimos meses, a aten-
ção dos estrategistas de campa-
nha estava voltada para os esta-
dos-pêndulo devido ao peculiar 
sistema de votação americano. 
No país, vence quem tiver a 
maioria dos membros do Co-
légio Eleitoral - 538 delegados 

distribuídos entre os 50 estados 
americanos proporcionalmente 
à população de cada local.

O candidato vencedor em 
um determinado estado ganha 
todos os delegados dali. Na prá-
tica, porém, o placar não come-
ça no zero a zero, já que muitas 
regiões são tradicionalmente 
democratas ou republicanas 
e, por isso, praticamente ig-
noradas por estrategistas. Esse 
cenário faz com que a corrida 
de 2024 tenha começado com 
226 delegados garantidos para 
Kamala e 219, para Trump.

Com esse placar, cada um 
correu atrás de conquistar os 
93 delegados restantes.

Trump conquistou sua vitó-
ria após levar alguns deles: bas-
taria ultrapassar a marca de 270 
delegados no Colégio Eleitoral. 
Com vitórias rápidas na Caro-
lina do Norte, na Geórgia e na 
Pensilvânia, a vitória do repu-
blicana já ficou encaminhada. 

Desta vez, Trump venceu 
também no voto popular.

por Beatriz Gati (Folhapress)

O Flamengo conquistou 
sua quinta taça da Copa do Bra-
sil neste domingo (10), na Are-
na MRV, em Belo Horizonte, 
ao derrotar o Atlético-MG por 
1 a 0, com gol do equatoriano 
Gonzalo Plata e grande atuação 
de Bruno Henrique no segun-
do tempo. A partida também 
ficou marcada por confusão nas 
arquibancadas, com os torce-
dores do Atlético-MG arremes-
sando uma série de objetos no 
campo.

No jogo de ida, no último 
domingo (3) no Maracanã, 
o rubro-negro já havia venci-
do por 3 a 1. O título marca o 
primeiro triunfo de Filipe Luís 
como treinador, pouco mais 
de um mês depois de assumir o 
comando do time do Ninho do 
Urubu, após a demissão de Tite 
no final de setembro.

Motivada pela eliminação 

para o Peñarol na Libertado-
res e pelo até então oscilante 
desempenho no Brasileirão, a 
mudança no comando técnico 
rapidamente injetou ânimo nos 
torcedores e nos jogadores.

Na Arena MRV, o Flamen-
go apostou em lançamentos 

longos e recomposições rápi-
das. Teve boa chance logo aos 
dois minutos, com Gerson, que 
parou em boa saída do goleiro 
Éverson. Rossi também apare-
ceu ao defender chutes fortes 
de fora da área de Hulk.

Pelo título, vai receber R$ 

71,5 milhões da CBF. Além 
dos mesmos R$ 19,6 milhões, o 
Atlético ganhará mais R$ 31,5 
milhões pelo vice-campeonato.

O Galo tem pela frente a 
final da Libertadores, que dis-
putará contra o Botafogo no 
próximo dia 30.

Reuters/Folhapress

Photo Premium/Folhapress

Trump venceu eleição no colégio eleitoral e no voto popular

Sem dificuldade, Flamengo bateu o Galo por 1 a 0 e conquistou o Penta da Copa do Brasil

EUA bate recorde com 
13 governadoras eleitas

Número, porém, ainda 
é desproporcional

Os Estados Unidos terão 
pela primeira vez em sua his-
tória 13 mulheres eleitas go-
vernadoras em seus estados. O 
recorde anterior, recente, era de 
12, em 2022.

O número foi atingido com 
a vitória da republicana Kelly 
Ayotte, em New Hampshire. 
Ex-senadora, ela derrotou tam-
bém uma mulher, a democra-
ta Joyce Craig, ex-prefeita de 
Manchetes, maior cidade do 
estado.

“Estou honrada por ter o 

seu apoio e estou ansiosa para 
ser uma governadora para to-
dos em New Hampshire. Jun-
tos, enfrentaremos a crise ha-
bitacional, protegeremos nossa 
vantagem econômica e mante-
remos nosso estado avançando 
na direção certa”, escreveu ela 
após a vitória, no X.

Ex-senadora, Ayotte der-
rotou a candidata democra-
ta Joyce Craig, ex-prefeita de 
Manchester, a maior cidade do 
pequeno estado no nordeste 
americano.

Apesar do recorde, o núme-
ro ainda é pouco representativo 
da proporção de mulheres na 
população americana. São 13 
governadoras entre 50; os pre-
sidentes da Câmara e do Sena-
do são homens, assim como os 
líderes de maioria e minoria nas 
duas Casas. Nunca houve uma 
presidente mulher, e apenas 
Kamala Harris, atual vice-presi-
dente (e primeira mulher neste 
cargo) concorreu à Casa Branca 
depois de Hillary Clinton, em 
2016.

E, além disso, ainda com 
avanços recentes no país, 18 es-
tados nunca tiveram uma mu-
lher no cargo de governadora.

De todo modo, é um recor-
de importante. Governadores, 
particularmente de estados eco-
nômica e politicamente mais 
relevantes para o país, têm voz 
em negociações e decisões do 
governo federal, e costumam 
figurar entre opções de chapas 
presidenciais. Ayotte será a ter-
ceira mulher a ser governadora 
do estado.

Assim como no ano passa-
do, a etapa de Brasília da Copa 
do Mundo de triatlo coroou 
um atleta do país-sede. No sá-
bado (9), o cearense Manoel 
Messias venceu a disputa na 
orla do Lago Paranoá. 

Ele finalizou a prova (de 
750 metros de natação, 20 qui-
lômetros de pedalada e cinco 
quilômetros de corrida) em 
53min35s. O australiano Cal-
lum McClusky e o espanhol 
Sérgio Cabrera completaram o 
pódio masculino.

O trecho a pé da prova foi 

o que fez diferença para Mes-
sias, único a concluir a corri-
da em menos de 15 minutos 
(14min58s). Ao cruzar a linha 
de chegada, ele não conteve a 
emoção. Em 2024, o brasileiro 
não finalizou duas etapas da 
Copa do Mundo (Hamburgo, 
na Alemanha, e Cagliari, na Itá-
lia) e foi apenas o 45º colocado 
na Olimpíada de Paris.

Outros dez atletas represen-
taram o Brasil na orla do Lago 
Paranoá. 

Por Lincoln Chaves 
(Agência Brasil)

Manoel Messias vence triatlo em Brasília
Agência Brasil

Manoel Messias venceu etapa do triatlo ‘em casa’
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Não, IBGE... o DF não tem 
favelas! Tem invasões

Causa espanto ver no 
noticiário nacio-
nal que o Distrito 

Federal tem três das maio-
res favelas do país em área 
ocupada e a segunda mais 
populosa, perdendo apenas 
por 1.100 habitantes para a 
Rocinha, no Rio de Janeiro. 
Esse é o resultado do Censo 
2022, divulgado na última 
sexta-feira (8) pelo IBGE.

O IBGE está engana-
do. Brasília não tem favelas 
clássicas, onde os moradores 
vivem em barracos improvi-
sados, sem saneamento, em 
condições sub-humanas, à 
margem dos serviços e do 
poder público.

Mas o leitor de “Brasilia-
nas” pode dizer: “Tem sim. Já 
vi fotos. A minha empregada 
já disse que é assim”. Vou re-
trucar. Não temos favelas... 
temos invasões de terras pú-
blicas (ou particulares) para 
tomar posse do lugar. É a in-
dústria da grilagem de terra, 
um dos maiores problemas 
do DF – embora sempre te-
nha existido.

Segundo o IBGE, o DF 
tinha 62 favelas no último 
censo. Digo que não. O DF 
tinha 62 invasões de terra con-
solidadas, todas aguardando 
legalização do Poder Público 
para se tornarem loteamentos, 
regiões administrativas ou ter-
ras legalizadas para revenda, 
gerando novas invasões.

A grilagem de terra no 
DF já foi alvo de CPI na Câ-
mara Legislativa, ações do 
Ministério Público e órgãos 
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Renato Alves/Agência Brasília

Vista aérea de parte do Sol Nascente, “a segunda maior favela do Brasil”, segundo o IBGE

Renato Alves/Agência Brasília

Praça na região residencial do Sol Nascente. Parece favela?

William França brasilianas.cm@gmail.com

Pessoas podem perder bolsa família
SES-DF alerta para possibilidade do não pagamento na falta de realização de exames

Por Thamiris de Azevedo

Dados da Secretária de Saú-
de do Distrito Federal (SES-
-DF) apontam que 55,25% dos 
benefi ciários não realizaram 
exames condicionantes para o 
recebimento do benefício da 
bolsa família. O pré-requisito 
é destinado para gestantes, mu-
lheres de 14 à 44 anos e crian-
ças. A ausência nas consultas 
pode acarretar o bloqueio, a 
suspensão ou o cancelamento 
do benefício.

Segundo a pasta, somente 
44,75% fi zeram o acompanha-
mento. O número é abaixo do 
esperado, dos quais 95 mil são 

menores de 7 anos. O quantita-
tivo coloca a capital nas últimas 
posições do ranking nacional. 
No DF, há mais de 350 mil 
benefi ciários do programa no 
perfi l Saúde.

Ao Correio da Manhã a 
SES explica que o procedimen-
to é para amparar a população 
atendida.

“O monitoramento das condi-
cionalidades de saúde visa garantir 
que as famílias em condições de 
vulnerabilidade social tenham 
acesso aos serviços básicos de saúde 
e proporcionar a melhoria contí-
nua dos serviços oferecidos”.

“O programa determina 
que os participantes cumpram 

os compromissos nas áreas de 
saúde e educação para evitar 
bloqueio, suspensão ou cance-
lamento dos pagamentos. As 
condicionalidades de saúde 
avaliadas englobam a vacinação, 
o acompanhamento do cresci-
mento e desenvolvimento e a 
assistência pré-natal”, completa.

A coordenadora do Bolsa 
Família na SES-DF Christiane 
Viana, assegura que os serviços 
são vitais às mulheres.

“Asseguramos o acesso a 
esses serviços de saúde vitais às 
mulheres do programa, moni-
torando o cumprimento dos re-
quisitos e buscando melhorias 
contínuas”, afi rma Christiane.

Exames

Para realizar o acompanha-
mento das condicionalidades em 
saúde, a SES-DF indica que os 
benefi ciários que se enquadram 
na condicionante devem se dirigir 
à Unidade Básica de Saúde (UBS) 
mais próxima de onde residem.

“É importante avisar ao 
profi ssional de saúde que se 
trata de benefi ciário do pro-
grama durante o atendimento 
e apresentar o cartão do Bolsa 
Família. Para as gestantes, é ne-
cessário levar, também, a cader-
neta de pré-natal. Já as crianças 
menores de 7 anos, é preciso 
apresentar a caderneta de vaci-
nação”, ressalta em nota.

Geovana Albuquerque/Agência Saúde

Capital está nas últimas posições do ranking nacional

Censo 2022 indica que o DF tem 3 das maiores 
favelas do país em área, e a 2ª em moradores. E 
que são 62 favelas ao todo. Mas não é bem assim BRB agora patrocina 

piloto brasileiro na F1 
O Banco de Brasília 

expandiu seu patrocínio 
esportivo para além do fu-
tebol do Flamengo. A partir 
do ano que vem, o BRB ocu-
pará um lugar de destaque 
no uniforme do piloto bra-
sileiro Gabriel Bortoleto, 
anunciado semana passada 
como novidade na Fórmula 
1. O banco também patro-
cina desde julho a equipe 
BWT Alpine. 

Gabriel Bortoleto, 20 

anos, o primeiro brasileiro 
a competir na Fórmula 1 
em sete anos, será piloto da 
equipe Sauber na tempora-
da de 2025. Ele assinou um 
contrato de múltiplos anos 
com a equipe, que será reno-
meada para Audi F1 Team 
a partir de 2026. Bortoleto 
será companheiro de equipe 
de Nico Hülkenberg. 

Assim, o BRB estará es-
tampado seu patrocínio em 
duas equipes distintas na 

Gabriel Bortoleto/Instagram

Gabriel Bortoleto é o primeiro brasileiro a competir 
na Fórmula 1, em sete anos

principal (e mais cara) ca-
tegoria do automobilismo 
mundial. “Brasilianas” ques-
tionou, por duas vezes, qual o 
valor desses patrocínios. Não 
houve resposta do banco.

No dia 2 de novembro, 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB) esteve presente no 
Autódromo de Interlagos, 
durante o GP São Paulo de 
Fórmula 1. Estava acom-
panhado do presidente do 
presidente nacional do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI) 
– que publicou a foto deles 
em seu Instagram.

Segundo o BRB, desde o 
ano passado o banco investe 
na carreira de Gabriel Bor-
toleto, quando ainda era pi-
loto da Fórmula 3 FIA. Em 
2024, ele corre pela Fórmu-
la 2 FIA e vem acumulando 
vitórias. É o atual líder do 
campeonato, a duas rodadas 
da grande fi nal.

de fi scalização, com o DF Legal 
à frente. Já custou mandatos 
de deputados distritais e gerou 
prisões. Mas continua fi rme e 
forte.

Temos “favelados” de 

classe média

A “favelização” de Brasília 
tem diferentes níveis, depen-
dendo da renda dos ocupantes. 
Segundo o IBGE, a maior fave-
la em população no DF é o Sol 
Nascente, adjacente à Ceilândia, 
ocupada por pessoas de baixa 
renda (ou nenhuma). Começou 
nos anos 2000 com 7 mil pes-
soas, hoje tem mais de 90 mil.

Já a maior “favela” em área 
ocupada é a 26 de Setembro, 
com 10,5 km² de área, um tí-
pico condomínio de classe mé-
dia, numa expansão de Vicente 
Pires. A pressão dos “favelados” 
levou o presidente Jair Bolsona-
ro a sancionar uma lei, reduzin-
do a área do Parque Nacional 
de Brasília para o GDF regula-
rizar os terrenos.

A 26 de Setembro não é 
muito diferente dos condomí-
nios que se espalharam pelo 
Jardim Botânico. A “diferença” 
é que eles nasceram de parcela-
mentos irregulares de terrenos 
particulares, em sua maioria.

Das outras 60 “favelas”, su-
giro que o GDF faça um levan-
tamento. Em todas há pressão 
de grileiros (ou políticos) para 
regularização, serviços públicos 
e benesses.

A questão das invasões bus-
cando regularização não é nova. 
Remonta aos anos 1970. Brasí-
lia, recém-inaugurada, já lidava 

com isso. Afi nal, Ceilândia, a 
maior Região Administrativa 
do DF, nasceu dessa estratégia: 
regularizar invasões em torno 
do Plano Piloto.

CEI signifi ca “Campanha 
de Erradicação de Invasões”, fei-
ta pelo governador Hélio Pra-
tes. Logo após, acrescentou-se 
“lândia” (cidade). Nasceu Cei-
lândia, em março de 1971.

O problema acabou? Nos 
anos 1980/1990, o Plano Pilo-
to tinha mais de 80 ocupações 
irregulares. Se o IBGE fi zesse 
o censo, teríamos 80 favelas no 
coração de Brasília.

O governador Joaquim Ro-
riz decidiu dar lotes a todos 
esses moradores, com a condi-
ção de não voltarem a invadir 
o Plano Piloto. Daí surgiram 
Samambaia, Riacho Fundo I e 
II, Sobradinho II, Recanto das 
Emas e Santa Maria.

Loteamento 

mudou o DF

Esses locais foram também 
assentamentos de moradores 
sem teto. Houve distribuição 
de lotes para parentes, apadri-
nhamento político, programas 
sociais sérios, uma mistura que 
gerou inchaço populacional, 
elevando o desemprego e rebai-
xando os índices de qualidade 
de vida de Brasília.

O governo do DF estrutu-
rou todas essas áreas. Nos pri-
meiros anos dessas hoje cidades, 
se o IBGE passasse por Samam-
baia, a classifi caria como favela. 
Por quatro anos, não havia água 
encanada, esgoto, asfalto. Pare-
cia “terra de ninguém”.

Em menos de 10 anos, 
Samambaia se tornou uma 
cidade com 100% de sanea-
mento, linha de metrô, asfal-
tada. Hoje, 35 anos depois, 
está se expandindo horizontal 
e verticalmente como novo 
polo de moradia para a classe 
média.

Uso Samambaia como 
exemplo para mostrar que 
as “favelas” vistas pelo IBGE 
são, de fato, mais do mesmo. 
Ou quase. A diferença é que 
nos loteamentos de Roriz, 
os lugares foram planejados, 
com estruturas para a popu-
lação, como lotes para escolas, 
hospitais e serviços públicos.

Grilagem é efi ciente
O Sol Nascente – “a 

maior favela do DF em po-
pulação”, segundo o IBGE – 
é o retrato da efi ciência nas 
grilagens de terra e invasões. 
Lá, oportunistas expandi-

ram o uso de terras além de 
Ceilândia, indo em direção 
a Águas Lindas de Goiás. A 
cidade goiana também sofreu 
as consequências, mas isso é 
outra história.

Voltando ao Sol Nascente, 
uma área tipicamente rural, 
cheia de nascentes de água, 
foi sendo grilada, loteada e 
vendida a preços irrisórios. 
Atraiu os mais pobres, expul-
sos dos altos aluguéis nas RAs 
urbanizadas. É um ciclo.

De repente, “descobre-se” 
que há muita gente lá e que 
falta tudo. E o que acontece? 
Começam as cobranças ao 
Poder Público, que corre para 
ajeitar as coisas. Hoje, o Sol 
Nascente é formalmente uma 
Região Administrativa, com 
95% de rede de água tratada. 
A rede de esgoto e água plu-
vial está sendo fi nalizada.

Boa parte das ruas já tem 
asfalto. Terá a maior UPA do 

DF, um Instituto Federal 
de Educação, tem escolas e 
creches, e será ligada por um 
BRT à Esplanada dos Mi-
nistérios, a 38 km. O GDF 
já regularizou 800 lotes, dos 
22.000 mapeados, e está am-
pliando essse processo a pas-
sos largos.

No próximo censo, o 
IBGE vai encontrar outra 
ocupação urbana lá. O Sol 
Nascente deixará de ser fa-
vela (haverá gente com baixa 
renda, mas o espaço urbano 
terá outra confi guração). 
Mas o IBGE achará outra 
“favela” no DF.

Não, IBGE. Não será ou-
tra favela. Será outra invasão 
de terra, para começar nova-
mente o ciclo da regulariza-
ção dos lotes ocupados irre-
gularmente e a implantação 
dos serviços urbanos. Essa 
é a sina do DF... enquanto 
houver terra.
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O Plenário do Supremo 
Tribunal Federal (STF) can-
celou trechos de leis orgânicas 
de Ministérios Públicos (MPs) 
dos estados de Goiás, do Piauí 
e de Pernambuco que estabe-
leciam critérios de desempate 
na carreira para promoção por 
antiguidade. 

As normas foram questio-
nadas pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) nas Ações 
Diretas de Inconstitucionalida-
de (ADIs) 7278, 7308 e 7309, 
respectivamente, julgadas na 
sessão virtual concluída em 
25/10.

Entre os critérios de desem-
pate estavam tempo de serviço 
público, idade, estado civil e até 
número de filhos.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça indeferiu liminarmente, 
na sexta, um pedido de habeas 
corpus do empresário Matheus 
Sales Teixeira Bandoli Viei-
ra, preso preventivamente em 
outubro no âmbito de investi-
gações no Rio de Janeiro após 
a constatação que pacientes 
transplantados receberam ór-
gãos infectados com HIV por 
erros em testes de laboratório.

Matheus Vieira é um dos 
sócios do laboratório PCS Lab 
Saleme, apontado pelo Minis-
tério Público do Rio de Janeiro 
como a empresa responsável 
por falhas no controle de quali-
dade que levaram a diversos er-
ros nos testes de HIV feitos em 
órgãos a serem transplantados.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União, ministro 
Bruno Dantas, participou na 
quinta de debate sobre os 30 
anos da Lei de Concessões. O 
encontro foi promovido pela 
organização Movimento da In-
fraestrutura (MoveInfra), que 
reúne os seis principais grupos 
de infraestrutura do país. Re-
presentantes dos setores públi-
co e privado participaram das 
discussões sobre os impactos da 
lei e as perspectivas para o setor.

Editada em 1995, a lei foi o 
primeiro passo para normatizar 
e organizar a legislação dos ser-
viços públicos executados pelo 
setor privado, visando garantir 
segurança nos investimentos 
em diferentes setores.

critérios de 
desempate 
para promoção 
no MP

caso dos 
transplantes 
de órgãos com 
HiV no Rio

Solução 
consensual é 
destaque do 
TcU

STF STJ TCU

O presidente do Tribunal 
de Contas da União, ministro 
Bruno Dantas, expressou, em 
nome dos ministros do Tribu-
nal de Contas da União, pesar 
pelo falecimento de Helio Cota 
Pacheco, pai do presidente do 
Congresso Nacional, senador 
Rodrigo Pacheco. “O empresá-
rio faleceu na madrugada desta 
sexta-feira (8), aos 81 anos.

Hélio Pacheco construiu 
sua carreira em Minas Gerais e 
sempre atuou com empenho e 
dedicação. Neste momento de 
dor e de imensa tristeza, esta 
Corte expressa os mais sinceros 
sentimentos ao presidente do 
Congresso Nacional e a seus 
familiares, desejando conforto 
a seus corações”.

Pesar pelo 
falecimento do 
pai de Rodrigo 
Pacheco

TCU

CORREIO NACIONAL

Combate à desinformação climática

Direitos dos migrantes no SUS

Fim da violência contra crianças

Pé-de-meia

Novas diretrizes para o ensino médio

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) apro-
vou, de abril a outubro 
deste ano, cerca de R$ 7,3 
bilhões para operações do 
programa Fundo Clima, 
vinculado ao Ministério do 
Meio Ambiente e da Mu-
dança do Clima.
Apresentado nesta se-
mana na 36ª reunião or-
dinária do Comitê Gestor 
do fundo, o valor corres-
ponde a 70% da quantia 
reservada pela União para 
financiar projetos de miti-
gação da mudança climá-
tica.

O valor aprovado corres-
ponde a 2,5 vezes a soma 
de todas os montantes 
alocados no Fundo Clima 
de 2013 a 2023, um total 
de R$ 3 bilhões, em cifras 
atualizadas.
O dinheiro disponibiliza-
do permite, por exem-
plo, o desenvolvimento 
de iniciativas voltadas à 
resiliência e sustentabili-
dade da zona urbana e à 
transição energética, que 
podem acelerar a subs-
tituição de combustíveis 
fósseis, um dos aspectos 
do Brasil mais criticados 
por especialistas. 

Faltando menos de 48 ho-
ras para o fim do prazo de 
inscrição, os estudantes 
Ana Gabrielle Veras, Bea-
triz Barroso, Eduardo da 
Silva e Patrielly da Silva, 
da Escola Estadual Eliana 
Pacheco Braga, em Ma-
naus, souberam, por meio 
da professora Stephane 
Thalyta Pires, sobre o Ha-

ckaton Pop, uma compe-
tição que poderia leva-los 
para conhecer a 21ª Sema-
na Nacional de Ciência 
e Tecnologia (SNCT), em 
Brasília. Para participar, os 
amazonenses deveriam 
propor um projeto de in-
tervenção contra a desin-
formação sobre mudan-
ças climáticas. 

Neste sábado (9), o Minis-
tério da Saúde realizou 
uma oficina sobre os di-
reitos dos migrantes no 
Sistema Único de Saúde 
- SUS . A ação aconteceu 
em Brasília, durante a 2ª 
Conferência Nacional de 
Migrações, Refúgio e Apa-
tridia - COMIGRAR, que 
promoveu uma Feira de 
Serviços com instituições 

públicas e organizações 
internacionais para forne-
cer suporte e informações 
sobre o acesso à saúde, 
mercado de trabalho e as-
sistência jurídica. A asses-
sora técnica da Saps, Sa-
brina Rodrigues, exaltou 
o evento. “É fundamental 
acolher as demandas das 
pessoas migrantes, refu-
giadas e apátridas”. 

Para somar com outros 
países na eliminação da 
violência na infância, o Mi-
nistério da Saúde, esteve 
em Bogotá, na Colômbia, 
para a 1ª Conferencia Glo-
bal pelo Fim da Violência 
contra Crianças. A pasta 
reafirmou o compromisso 
do Brasil com a proteção 
de crianças e adolescen-
tes por iniciativas coor-

denadas para fortalecer a 
segurança, a proteção e o 
cuidado integral à criança. 
Além disso, durante uma 
reunião bilateral com a 
OPAS, a Pasta anunciou 
que, em breve, o Brasil vai 
realizar a primeira pesqui-
sa nacional sobre saúde 
mental e apresentou os 
painéis de monitoramen-
to de violência.

Os estudantes da 3ª sé-
rie do ensino médio par-
ticipantes do programa 
Pé-de-Meia que compa-
recerem aos dois dias de 
aplicação das provas do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) terão di-
reito a um incentivo extra 
de R$ 200 após a conclu-
são do ensino médio.
O valor será depositado 

na conta-poupança pela 
qual o estudante recebe 
os demais incentivos do 
programa. O Pé-de-meia 
é um programa de in-
centivo financeiro-edu-
cacional, na modalidade 
de poupança que busca 
garantir a permanência e 
a conclusão escolar de es-
tudantes matriculados no 
ensino médio público.

A Câmara de Educação 
Básica (CEB) do Conse-
lho Nacional de Educação 
(CNE) aprovou por una-
nimidade resolução que 
atualiza as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais para o  
Ensino Médio e estabele-
ce orientações gerais para 
os itinerários formativos, 
conforme determina a Lei 

nº 14.945/2024 , que defi-
niu a Política Nacional de 
Ensino Médio. 
O documento foi aprova-
do pelos ´órgãos em reu-
nião realizada na última 
quinta-feira (7).
O texto aborda os referen-
ciais teórico-conceituais 
que devem reger a oferta 
do ensino médio

Fernando Frazão/Agência Brasil

Valores referentes ao período entre abril e outubro

BNDES libera R$ 7,3 bilhões 
para o Fundo Clima 

Cientistas brasileiros criam 
1ª caneta de adrenalina 

Um grupo de pesquisado-
res brasileiros desenvolveu a 
primeira caneta de adrenalina 
autoinjetável do país. A medi-
cação, quando disponibilizada 
nesse tipo de dispositivo, é apli-
cada pelo próprio paciente, em 
casos de reação alérgica grave e 
potencialmente fatal, quadro 
médico conhecido como anafi-
laxia.

De acordo com a Asso-
ciação Brasileira de Alergia e 
Imunologia (Asbai), a adrena-
lina figura atualmente como o 
único medicamento disponível 
no mercado capaz de tratar ca-
sos de anafilaxia. O modelo au-
toinjetável, entretanto, só pode 
ser adquirido no Brasil por im-
portação, o que torna o custo 
extremamente elevado.

O médico Renato Rozen-
tal coordena a equipe respon-
sável pela caneta nacional. Em 
entrevista à Agência Brasil, ele 
explicou que, apesar de ser o 
primeiro protótipo brasileiro, 
não se trata de uma “inovação 
radical”. “Você encontra essa ca-
neta com facilidade na Europa, 
na América do Norte, na Ásia, 
na Oceania”.

“A grande pergunta é: por 
que demorou tanto tempo pra 
termos isso acontecendo no 

Brasil?”, questionou o pesquisa-
dor da Fiocruz.

Rozental lembrou que, 
desde 2018, com a quebra do 
monopólio, opções genéricas 
da caneta no mercado externo 
fizeram com que o preço do 
dispositivo caísse substancial-
mente. “Mas continuava exor-
bitante”.

“Pra quem tem seguro de 
saúde, caríssimo lá fora, o preço 
chega a US$ 100. Quem não 
tem seguro paga até US$ 700. 

No Brasil, pessoas que têm con-
dições, por meio de processos 
de judicialização, conseguem 
importar, mas o preço ainda está 
nas alturas. Importar uma cane-
ta por R$ 3 mil ou R$ 4 mil é 
algo fora da realidade brasileira.”

“A maior parte da popula-
ção brasileira, não apenas via 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
mas também na rede privada, 
não tem acesso. O que fizemos 
foi estruturar, observando ca-
netas já existentes no mercado. 

O processo é muito rápido. Co-
meçamos a conversar no ano 
passado e já temos um protóti-
po funcional agora.”

Rozental ressaltou que, há 
poucos meses, a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) fechou um acordo 
de bilateralidade com a agên-
cia norte-americana Food and 
Drug Administration (FDA). 
A proposta é agilizar a entrada, 
no Brasil, de medicamentos já 
aprovados nos Estados Unidos.

Estimativa é que a caneta chegue ao mercado custando R$ 400
Fiocruz

A medicação, nesse tipo de dispositivo, é aplicada pelo próprio paciente

No dia 14 de novembro, o 
Dia Mundial do Diabetes traz 
uma importante oportunidade 
de conscientização sobre uma 
doença que afeta cerca de 20 
milhões de brasileiros, segundo 
a Sociedade Brasileira de Diabe-
tes. A data, criada pela Federação 
Internacional de Diabetes (IDF) 
e pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), busca difundir in-
formações essenciais sobre os ris-
cos e a prevenção da doença, que 
pode levar a complicações graves 
se não for controlada.

Entre os alertas da Socie-
dade Brasileira de Angiologia 
e Cirurgia Vascular (SBACV), 
estão os cuidados necessários 
com os pés em pessoas com dia-
betes. A doença, que interfere 
na produção e no uso da insu-
lina, compromete a circulação 
e a sensibilidade nas extremi-
dades do corpo, especialmente 
nos pés. Em homens, a doença 
pode ocasionar diversas com-
plicações, entre elas: impotên-
cia sexual ou disfunção erétil, 
doenças cardiovasculares e pro-
blemas nos rins. 

Dados do Ministério da 
Saúde, analisados pela SBACV, 
mostram uma alta preocupante 
nas amputações de membros 
inferiores no Brasil, especial-
mente entre diabéticos. Em 
2022, o SUS registrou 10.940 
procedimentos de amputação 
por diabetes; em 2023, esse nú-
mero subiu para 11.326. Nos 
primeiros seis meses de 2024, já 
são 5.710 casos. Esses números 
refletem a prevalência do cha-
mado Pé Diabético, uma con-
dição marcada por infecções e 

úlceras que pode levar à ampu-
tação.

Para pacientes com diabe-
tes não controlada, o risco de 
complicações é maior, pois a 
circulação deficiente torna as 
feridas difíceis de cicatrizar e 
mais vulneráveis a infecções 
graves. “Quem possui pé diabé-
tico precisa redobrar os cuida-
dos, a falta de sensibilidade faz 
com que a pessoa não perceba 
rapidamente o calor da areia ou 
objetos cortantes, aumentando 
a chance de feridas e queima-

duras.”, alerta o presidente da 
SBACV, Dr. Armando Loba-
to. “Cuidados básicos, como: 
Lavar os pés todos os dias com 
sabão neutro e água morna, en-
xugar bem entre os dedos para 
evitar fungos, aparar as unhas 
com lixa, evitar retirar as cutí-
culas, evitar andar descalço, 
escolher sapatos fechados, es-
colher meias de algodão, e se 
atentar a bolhas, rachaduras e 
ressecamentos, podem fazer a 
diferença e prevenir feridas.”

A importância desses cui-
dados é vivenciada por pessoas 
como Mariza Rocha, que des-
cobriu o diabetes após a primei-
ra gravidez. Hoje, enfrenta os 
desafios da neuropatia e retino-
patia, condições que a fizeram 
perder a visão de um dos olhos 
e a deixaram suscetível a feri-
das graves nos pés. “Fui diag-
nosticada com Pé Diabético e 
precisei de uma internação de 
28 dias para tratar feridas que 
quase me custaram um dedo. 
Desde então, sigo orientações 
rigorosas para prevenir novas 
infecções”, compartilha.

Risco de amputações cresce no país
Freepik

SBACV pede cuidado redobrado aos diabéticos
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A indústria goiana registrou 
o maior crescimento do país em 
setembro de 2024, com avanço 
de 2,4% em comparação a agos-
to, segundo a Pesquisa Industrial 
Mensal – Produção Física (PIM-
-PF) do IBGE, validada pelo Ins-
tituto Mauro Borges (IMB). No 
mesmo período, o crescimento 
da produção industrial brasileira 
foi de 1,1%. No acumulado dos 
últimos 12 meses, Goiás obteve 
o terceiro maior crescimento en-
tre os estados, com alta de 6,8%, 
impulsionada pela fabricação de 
veículos automotores, reboques 
e carrocerias (57,7%) e artigos de 
vestuário (32,2%). No acumulado 
de 2024, o setor industrial goiano 
cresceu 3,9%, acima da média na-
cional de 3,1%.

Aproximadamente 200 ree-
ducandos de oito unidades penais 
de Mato Grosso participaram da 
“5ª Jornada da Leitura no Cár-
cere”, evento transmitido ao vivo 
para todo o Brasil, com apoio da 
Secretaria de Estado de Seguran-
ça Pública (Sesp). Com o tema 
“A leitura como caminho para a 
liberdade”, a jornada incentivou o 
uso da leitura como ferramenta de 
transformação social para pessoas 
privadas de liberdade.

Organizada pela Superin-
tendência de Políticas Peniten-
ciárias, Secretaria Nacional de 
Políticas Penais (Senappen), 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e Observatório do Livro 
e da Leitura, a ação aconteceu 
de 4 a 7 de novembro.

O programa Rodar MS, que 
busca garantir a manutenção e 
segurança das rodovias em Mato 
Grosso do Sul (MS), foi sanciona-
do pelo governador Eduardo Rie-
del (PSDB) em 7/11. A iniciativa 
foi viabilizada com um projeto 
de lei aprovado pela Assembleia 
Legislativa, autorizando a con-
tratação de crédito com o Banco 
Internacional para Reconstru-
ção e Desenvolvimento (BIRD). 
Desenvolvido pelo Escritório de 
Parcerias Estratégicas (EPE) com 
apoio da União, o programa tem 
foco na manutenção preventiva, 
resiliência climática e segurança 
viária, incluindo melhorias físicas 
nas rodovias e o uso de critérios 
de desempenho para otimizar a 
infraestrutura estadual.

Indústria 
goiana lidera 
crescimento 
em setembro

Reeducandos 
participam 
de jornada 
literária

Rodar MS é 
sancionado 
para melhorar 
rodovias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Para ampliar a cobertura vaci-
nal e prevenir o retorno de doen-
ças graves, a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF) 
iniciou o envio de mensagens de 
texto para lembrar responsáveis 
sobre vacinas pendentes para 
crianças e adolescentes. A ação é 
uma ampliação do projeto-piloto 
realizado em julho e busca cons-
cientizar sobre a importância da 
vacinação. Até o final de 2024, a 
SES-DF deve enviar alertas men-
sais cobrindo 21 tipos de imuni-
zantes. Somente em novembro, 
são disparadas cerca de 30 mil 
mensagens por dia, totalizando 
mais de 400 mil até o fim do ano. 
A iniciativa visa manter a popula-
ção informada e incentivar a atua-
lização vacinal.

Vacinação 
infantil 
reforçada por 
mensagens

DISTRITO FEDERAL

GDF inaugurou viaduto 
no Jardim Botânico

O Governo do Distrito 
Federal (GDF) inaugurou na 
sexta-feira (8) o novo viadu-
to do Jardim Botânico, com 
investimento de R$ 33,5 mi-
lhões. Segundo a Agência 
Brasília, o elevado beneficiará 
diariamente cerca de 50 mil 
motoristas, entre moradores 
da cidade e de regiões pró-
ximas, como São Sebastião, 
Tororó, Paranoá, Jardins 
Mangueiral e Jardim ABC. A 
obra, que começou em abril 
de 2023, gerou 300 empregos 
diretos e 100 indiretos e foi 
realizada por empresa contra-
tada pelo Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-
-DF), com recursos do Terra-
cap e financiamento do Banco 
do Brasil.

Além do viaduto, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) 
anunciou outras obras para 
a região, incluindo um novo 
complexo viário na DF-453, 
próximo ao Jardins Manguei-
ral, com investimento previs-
to de R$ 23 milhões. Segundo 

o edital, publicado no Diário 
Oficial do DF, o pacote de 
obras também contempla a 
construção de uma nova fei-
ra, rodoviária e sede para a 
Administração Regional do 
Jardim Botânico. A área tem 
passado por rápida expansão, 
como apontam dados da Pes-
quisa Distrital por Amostra 
de Domicílios (Pdad), que 
revelam um aumento popula-
cional de 26.449 para 53.045 
habitantes entre 2018 e 2021.

Antes da construção do 
viaduto, o trânsito na região 
dependia de uma rotatória 
em nível, que já não atendia 
à demanda, causando con-
gestionamentos. O complexo 
foi construído em trincheira 
com um projeto similar ao 
Túnel Rei Pelé, em Taguatin-
ga, possuindo três faixas de 
rolamento em cada sentido. A 
estrutura permite que moto-
ristas com destino à Ponte JK 
passem por baixo, enquanto 
aqueles que vão ao Lago Sul 
utilizem a via superior.

Supervisão melhora 
transporte em Brasília

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade do DF (Semob) 
e a Sociedade de Transportes 
Coletivos de Brasília (TCB) 
apresentaram o novo Centro 
de Supervisão Operacional 
(CSO) em visita técnica dos 
deputados distritais das comis-
sões de Transporte e de Eco-
nomia. Conforme divulgado 
na Agência Brasília, o CSO foi 
criado para monitorar, em tem-
po real, a operação do Sistema 
de Transporte Público Coleti-
vo (STPC) do DF, oferecendo 
mais controle e eficiência. Com 

tecnologia avançada, o CSO 
monitora 100% da frota urba-
na e é responsável pela supervi-
são do transporte escolar e dos 
programas de acessibilidade da 
rede pública. Cada operadora 
de transporte possui seu centro 
de monitoramento conectado 
ao sistema central da TCB, per-
mitindo um acompanhamen-
to constante das operações. 
Assim, o sistema atua como 
backup, garantindo continui-
dade e precisão, além de geren-
ciar atrasos e antecipações nas 
rotas, otimizando o transporte.

Divulgação/ TCB

Sistema promove previsões ao monitorar frota em tempo real
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A história em quadri-

nhos “Garcia – Luta, Fé 

e Justiça”, obra de Olim-

pio Leme, foi lançada na 

última quinta-feira (7), 

no Sindicato dos Bancá-

rios de Campo Grande. 

A publicação, segundo a 

Agência de Notícias do 

Governo de Mato Grosso 

do Sul, resgata a trajetória 

de Januário Garcia Leal, o 

Garcia Sete Orelhas, e foi 

viabilizada com recursos 

do Fundo de Investimen-

tos Culturais (FIC) do es-

tado.

A história do pioneiro do 

século 19, é marcada por 

sua busca de vingança 

pela morte de seu irmão, 

movida por um forte 

senso de honra e justiça. 

Olimpio Leme, inspirado 

desde sua infância pelo 

relato de seu pai, dedi-

cou cinco anos à pesqui-

sa para retratar a saga de 

Garcia e sua família, que 

teve grande influência na 
Região do Bolsão. A obra 

contextualiza também os 

povos originários e qui-

lombolas, enriquecendo a 

narrativa. Com ilustrações 

em nanquim, feitas em 

136 pranchetas, numa es-

tética old school.

Em outubro, Goiás regis-

trou a abertura de 3.310 

empresas, somando 

33.282 novos CNPJs so-

mente em 2024, confor-

me dados da Junta Co-

mercial de Goiás (Juceg). 

Deste total, 1.676 empre-

sas iniciaram com capital 

superior a R$ 500 mil, re-

fletindo um bom desem-

penho econômico.

De 19 a 30 de novembro, 

Campo Grande (MS) se-

diará o 25º Encontro do 

Proler, com o tema “Lite-

ratura, leitura e escrita em 

tempos de inteligência 

artificial”. O evento, com 
atividades gratuitas como 

palestras e oficinas, acon-

tecerá na Biblioteca Dr. 

Isaias Paim e no Museu da 

Imagem e do Som.

A Agência Goiana de Ha-

bitação (Agehab) anun-

ciou a prorrogação do 

Aluguel Social para 14 

famílias, garantindo o be-

nefício por mais 18 me-

ses. A ajuda de R$ 350 é 

destinada a famílias com 

membros com deficiên-

cia severa ou no espectro 

autista, conforme a legis-

lação do programa.

O Governo de Mato Grosso 

do Sul lançou a Certificação 
Estadual de Protetores de 

Animais (Cepa), publicada 

no Diário Oficial. A iniciati-
va visa organizar e facilitar 

o acesso de protetores e 

Organizações Não-Gover-

namentais (ONGs) a pro-

gramas estaduais de bem-

-estar animal.

A Secretaria de Estado da 

Educação de Goiás (Sedu-

c-GO) recebeu uma equipe 

do Google para expandir o 

uso de tecnologias educa-

cionais, com foco no “Goo-

gle for Education”. O Estado 

foi escolhido por seu com-

promisso com a moderni-

zação do ensino e equipa-

mentos modernos.

O prefeito Emanuel Pi-

nheiro (MDB) celebra a 

conquista do Selo UNICEF 

para Cuiabá, reconhecen-

do os avanços nas políti-

cas para crianças e adoles-

centes. A certificação será 
entregue em dezembro, 

destacando os progressos 

em Saúde, Educação e As-

sistência Social.

O Museu de Arte Sacra 

de Mato Grosso (MAS-MT) 

iniciou, no sábado (9) uma 

programação especial em 

comemoração ao Mês 

da Consciência Negra. O 

evento, promovido pela 

Secretaria de Estado de 

Cultura, Esporte e Lazer, 

busca conscientizar a po-

pulação sobre a valoriza-

ção da cultura negra.

O Hospital da Criança 

de Brasília José Alencar 

(HCB) será habilitado para 

oferecer novos tratamen-

tos para atrofia muscular 
espinhal (AME). A institui-

ção, referência no DF para 

pacientes com a doença, 

aguarda a atualização do 

protocolo e continuará 

oferecendo atendimento 

multidisciplinar.

Em outubro, o Grupo Es-

pecial de Fronteira (Ge-

fron) apreendeu mais de 

1,8 tonelada de drogas 

em Mato Grosso, geran-

do prejuízo superior a R$ 

64 milhões ao tráfico. A 
maior apreensão ocorreu 

em Várzea Grande, com 

552 quilos de cocaína, 

causando perda de R$ 

13,8 milhões ao crime.

A Secretaria de Ciência, Tec-

nologia e Inovação do Dis-

trito Federal e a Secretaria 

de Segurança Pública do 

DF firmaram uma parceria 
para integrar inovação à se-

gurança pública. A colabo-

ração busca implementar 

soluções em inteligência 

artificial, cidades inteligen-

tes e sustentabilidade.

Raquel de Souza/Agência de Notícias de MS

História remonta o século 19 teve o apoio do governo de MS

HQ sobre pioneiro sul-mato-
grossense é lançada

Primeira denúncia do DF na 
nova lei de feminicídio 

Por: Thamiris de Azevedo

O Ministério Público do 
Distrito Federal (MPDFT) 
denunciou um homem acusa-
do de matar uma mulher, que 
à época era sua companheira, 
embasada pela primeira vez no 
DF, no aumento de pena da Lei 
14.994 que foi promulgada em 
10 de outubro de 2024.

Na alegação do MP, o acusa-
do deve ser julgado sob a hipó-
tese da qualificadora, uma vez 
que utilizou de meios cruéis. O 

aumento de pena foi instituído 
na nova lei de feminicídio. 

Segundo o órgão, o crime 
ocorreu em 27 de outubro na 
região de Ceilândia. O agressor 
a perseguiu e desferiu diversas 
facadas contra a vítima, com 
quem mantinha relacionamen-
to afetivo.

O Tribunal de Justiça do 
DF confirmou para o Correio 
da Manhã que o réu permanece 
detido em prisão preventiva.

“Na audiência, o MPDFT 
manifestou-se pela regularida-

de do flagrante e, em seguida, 
pela conversão da prisão em 
preventiva. A defesa do custo-
diado pediu pela concessão da 
liberdade provisória mas o juiz 
homologou o auto de prisão em 
Flagrante”, afirma em nota.

Mudanças na Lei
A nova de lei feminicídio 

torna a modalidade um crime 
independente. Até então, a nor-
mativa era parte qualificadora 
quando cometida por razões de 
sexo dentro do crime de homi-

cídio. Além disso, a pena que 
era de 12 a 30 anos agora é de 
20 a 40 anos.

Também há hipóteses de 
aumento de pena, em até 1/3 
quando: cometido durante a 
gestação até três meses poste-
riores ao parto, se a vítima é 
mãe ou responsável por criança, 
menor de 14 anos, maior de 60 
anos, mulher com deficiência ou 
doença degenerativa, na presen-
ça de pais ou dos filhos da víti-
ma, cometido em descumpri-
mento das medidas protetivas e 
no caso de emprego de veneno, 
tortura, emboscada ou arma de 
uso restrito contra a vítima.

Violência contra a 
mulher cresce 5% no DF

Dados divulgados pela Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF) aponta que, a cada 
duas horas ocorre uma prisão 
em razão de violência contra 
mulher. De janeiro à setembro 
deste ano, foram mais de três 
mil prisões em flagrante em ra-
zão dessas ocorrências.

As informações também 
relevam que já foram mais de 
15 mil casos, sendo a violência 
física, moral ou psicológica, 
um aumento de 5% em com-
paração a 2023.

Lei sancionada em outubro aumenta pena para agressores
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Reincidência de 1.468 vítimas, ou seja, 9,7% do total de vítimas
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O Governo do Amapá, em 
parceria com o Ministério da Jus-
tiça, implantou, na última quarta-
-feira (6), o Sinesp CAD 3.0 no 
Centro Integrado de Operações 
e Defesa Social (Ciodes), em Ma-
capá. A nova versão do “Sistema 
Nacional de Informações da Segu-
rança Pública - Central de Aten-
dimento e Despacho” aprimora 
a gestão dos atendimentos e des-
pachos de ocorrências solicitadas 
pela população por meio de nú-
meros de emergência como 190, 
192 e 193. A atualização oferece 
inovações que auxiliam os profis-
sionais de segurança pública no 
acompanhamento e organização 
das solicitações, proporcionando 
respostas mais ágeis e eficientes 
para a população do Amapá.

O Acre apresentou uma re-
dução de 25,45% nos índices de 
desmatamento na Amazônia, 
passando de 601 km², em 2023, 
para 448 km², em 2024, segundo 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). Os nú-
meros, divulgados na última quar-
ta-feira (6) em coletiva de impren-
sa com as ministras Marina Silva, 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, e Luciana Santos, da 
Ciência, Tecnologia e Inovação, 
correspondem ao período de 1 de 
agosto de 2023 a 31 de julho de 
2024. A diminuição reflete um 
dos melhores desempenhos do 
estado nos últimos cinco anos. O 
governo federal mantém como 
meta alcançar o desmatamento 
zero em todos os biomas até 2030.

A instalação de portos tem-
porários no Amazonas em 2024 
impulsionou as importações no 
estado. Segundo a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Sedecti), até outubro, 
o Amazonas acumulou US$ 13,7 
bilhões em importações, superan-
do os US$ 12,6 bilhões de 2023. 
A expectativa é que o estado al-
cance US$ 16 bilhões até o final 
do ano, fazendo de 2024 o maior 
ano de importações dos últimos 
sete anos. A comparação entre 
outubro de 2023 e 2024 mostra 
crescimento: em 2023, as impor-
tações somaram US$ 604 mi-
lhões, enquanto em 2024, com os 
portos temporários em operação, 
atingiram US$ 1,378 bilhão.

Governo 
moderniza 
sistema no 
Ciodes

Desmatamento 
na amazônia 
acreana cai em 
mais de 25%

Portos 
temporários 
aumentam 
importações

AMAPÁ ACRE AMAZONAS

No sábado (09), o Governo 
do Pará inaugurou uma ponte 
de concreto armado na Vicinal 
3 da Pimenteira, no Assenta-
mento Ponta de Pedra, zona 
rural de São João do Araguaia, 
na Região de Integração Cara-
jás. Com 20 metros de extensão 
e 4,8 metros de largura, a pon-
te é resultado de uma parceria 
entre o governo estadual e a 
Prefeitura de São João do Ara-
guaia, e substitui uma estrutura 
de madeira. A obra, segundo a 
Agência Pará, é realizada pela 
Secretaria de Infraestrutura e 
Logística (Seinfra), e represen-
ta um investimento de R$ 3 
milhões, dos quais 85% foram 
financiados pelo governo do es-
tado e 15% pelo município.

Governo 
entregou 
nova ponte 
em zona rural

PARÁ

Desmatamento no 
Amazonas cai em 29%

O estado do Amazonas re-
gistrou uma redução de 29% 
na taxa de desmatamento en-
tre agosto de 2023 e julho de 
2024, conforme dados divul-
gados na quinta-feira (6) pelo 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe). A queda 
representa a segunda redução 
anual consecutiva, com o es-
tado registrando 1.143 km² 
de área desmatada no perío-
do atual, em comparação aos 
1.610 km² medidos no perío-
do anterior (agosto de 2022 a 
julho de 2023).

Os dados fazem parte do 
Projeto de Monitoramento do 
Desmatamento na Amazônia 
Legal por Satélite (Prodes), 
que é considerado o método 
mais preciso para estimativas 
anuais de desmatamento. O 
Prodes utiliza imagens de saté-
lite para monitorar e calcular 
a perda de cobertura florestal 
na região amazônica, ofere-
cendo uma visão consolidada 
das taxas de desmatamento 
por temporada.

No contexto da Amazô-
nia Legal, que abrange nove 
estados da região, a área total 
desmatada foi de 6.288 km², o 
que representa uma queda de 
30,6% em relação ao período 
anterior. No ranking dos esta-
dos com maior contribuição 
para o desmatamento na re-
gião, o Pará lidera com 2.362 
km², representando 37,56% do 
total, seguido por Mato Gros-
so com 1.264 km² (20,10%) e o 
Amazonas, que é o terceiro na 
lista, com 1.143 km² (18,17%).

Além do Prodes, o Inpe 
conta com outro sistema de 
monitoramento, o Sistema de 
Detecção de Desmatamento 
em Tempo Real (Deter), que 
emite alertas mensais sobre o 
avanço da destruição florestal. 
Diferente do Prodes, o Deter 
não oferece uma taxa consoli-
dada, mas serve como um indi-
cativo para ações preventivas e 
imediatas. Texto com informa-
ções da Agência Amazonas, o 
portal oficial de comunicação 
do governo do estado.

RR: jogos interculturais 
unem escolas indígenas

O município de Amajari 
(RR), a 155 km de Boa Vista 
(RR), recebeu a décima edição 
dos Jogos Interculturais das 
Escolas do Amajari ( JIEAM), 
evento que envolve alunos indí-
genas de 11 escolas. Segundo a 
Secretaria de Estado de Educa-
ção e Desporto (SEED-RR), a 
competição aconteceu entre os 
dias 4 e 8 de novembro com or-
ganização do Centro Regional 
de Educação Indígena Noemia 
Peres e apoio do Governo de 
Roraima, Prefeitura de Amajari 

e Funai. O JIEAM contou com 
a participação de 300 estudan-
tes, representando dez escolas 
estaduais e uma municipal. As 
modalidades disputadas incluí-
ram esportes tradicionais e jo-
gos indígenas, como arremesso 
de pedra e corrida com tora. A 
iniciativa teve como objetivo 
promover o intercâmbio cultu-
ral e social entre as comunida-
des, além de identificar novos 
talentos esportivos entre os jo-
vens. O evento também ofere-
ceu atividades culturais.

Ascom/Seed-RR

Evento reuniu 300 alunos e promoveu integração
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O Instituto Natureza do 

Tocantins (Naturatins) 

está financiando uma 
pesquisa para identificar 
e mapear espécies nativas 

de baunilha presentes no 

estado, com foco em seu 

potencial ecológico e eco-

nômico. Segundo infor-

mações da Secretaria da 

Comunicação Social do 

estado, o projeto é lidera-

do pela professora Marta 

Heloísa Mairesse, do Ins-

tituto Federal de Educa-

ção, Ciência e Tecnologia 

(IFTO), e busca catalogar 

as baunilhas nos parques 

estaduais do Cantão, Jala-

pão e Lajeado. O estudo 

integra uma iniciativa de 

incentivo à pesquisa que 

destina R$ 1,3 milhão em 

recursos de compensa-

ção ambiental para pro-

jetos em Unidades de 

Conservação estaduais. 

As baunilhas nativas do 

Cerrado, como a Vanilla 

pompona e a Vanilla cha-

missonis, despertam inte-

resse crescente pelo seu 

valor potencial nos seto-

res alimentício, cosmético 

e medicinal. Grande parte 

da baunilha consumida 

globalmente vem de es-

pécies de fora do Brasil.

Entre os dias 4 e 7 de no-

vembro, o Instituto de 

Administração Penitenci-

ária (Iapen) e a Defensoria 

Pública do Acre (DPE/AC) 

realizaram um mutirão 

jurídico no Presídio de Se-

nador Guiomard. A ação 

busca garantir assistência 

jurídica a detentos, parte 

de uma iniciativa contí-

nua da DPE desde 2023.

A Universidade Federal de 

Rondônia (UNIR) abriu se-

leção para o Programa de 

Residência em Medicina 

de Família e Comunida-

de (Coreme) com cinco 

vagas para ingresso em 

2025. As inscrições acon-

tecem de 12 de novembro 

a 13 de dezembro, com 

uma vaga reservada para 

ações afirmativas.

O governador do Amapá 

Clécio Luís (Solidarieda-

de) entregou, em 7/11, o 

novo complexo do Co-

mando Geral do Corpo de 

Bombeiros em Macapá. 

O prédio reestruturado e 

modernizado inclui uma 

academia e quadra, além 

de melhorias para apri-

morar a capacidade ope-

racional dos militares.

A Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) oferece di-

versos programas de assis-

tência estudantil, por meio 

da Pró-Reitoria de Assis-

tência Estudantil (Proest), 

para apoiar os alunos com 

desafios como moradia, 
alimentação, transporte e 

materiais, garantindo a per-

manência na universidade.

O 1º Seminário da Pes-

ca no rio Juruá, realizado 

em Cruzeiro do Sul (AC), 

encerrou-se em 7/11 com 

o Encontro Período do 

Defeso. O evento discu-

tiu a Portaria do Ibama 

n° 48/2007, que proíbe a 

pesca entre 15/11 e 15/3, vi-

sando a recuperação dos 

estoques pesqueiros.

A primeira reunião entre 

as equipes de transição 

da Prefeitura de Belém 

e do prefeito eleito, Igor 

Normando (MDB), acon-

tecem em 8/11, na Secreta-

ria Municipal de Controle, 

Integridade e Transparên-

cia. O encontro oficializou 
a comissão e definiu um 
cronograma de trabalho.

A Secretaria de Educação 

e Desporto (Seed) de Ro-

raima iniciou, em 5/11, uma 

ação de plantio de hortali-

ças em escolas estaduais, 

parte do projeto “Horta na 

Escola”. A iniciativa busca 

promover a conscienti-

zação ambiental entre os 

alunos, envolvendo escolas 

como Girassol e Dr. Ulysses 

Guimarães, em Boa Vista.

O cão farejador “Jay-Z”, da 

raça Pastor Belga de Mali-

nois, ajudou na apreensão 

de mais de uma tonelada 

de drogas em outubro. 

Atuando na Base Fluvial 

de Antônio Lemos, em Bre-

ves, no arquipélago Marajó, 

Jay-Z integra o Batalhão de 

Ações com Cães da Polícia 

Militar do Pará nas opera-

ções de combate ao tráfico.

O Governo do Amazonas, 

por meio da Secretaria 

de Estado do Desporto e 

Lazer (Sedel), anunciou 

a abertura de 300 novas 

vagas para o Curso de De-

fesa Pessoal Feminina. A 

medida tem como obje-

tivo oferecer mais segu-

rança e capacitação para 

as mulheres, ampliando o 

acesso à formação.

A Secretaria de Estado da 

Fazenda (Sefa-PA) apreen-

deu, em fiscalização realiza-

da em Tailândia, no nordes-

te paraense, 121 mil garrafas 

de bebidas alcoólicas, in-

cluindo cachaça, ice e co-

nhaque. A carga, avaliada 

em R$527 mil, foi apreen-

dida no dia 6 de novembro 

pela equipe da Sefa.

Lidiane Moreira/Governo do Tocantins

Ação incentiva o envolvimento das comunidades locais

Pesquisa sobre baunilhas 
nativas do Tocantins

Governo do Pará autoriza obra 
de Usina da Paz em Altamira

O governo do Pará autori-
zou a construção da Usina da 
Paz na cidade de Altamira,. O 
projeto trata-se de um comple-
xo de cidadania que atenderá 
a população local com mais 
de 70 serviços gratuitos. A 
assinatura da Ordem de Ser-
viço pelo governador Helder 
Barbalho (MDB) ocorreu na 
última sexta-feira (8), durante 
a programação que celebrou o 
aniversário de 113 anos do mu-
nicípio, localizado no sudoeste 
do estado.

Segundo informações pu-
blicadas na agência de notícias 
do estado, a comunidade pode-
rá contar com uma ampla estru-
tura voltada à assistência social, 
educação, saúde, esporte, lazer 
e qualificação profissional. A 
construção da Usina da Paz será 
realizada pelo Grupo Mônaco, 
parceiro do governo na execu-
ção do projeto, e o novo equi-
pamento de cidadania ocupará 
um terreno de 10 mil metros 
quadrados na Rua Bacuri, no 
bairro Mutirão.

O projeto prevê a constru-
ção de dois prédios principais, 
denominados Usina e Assistên-
cia, que irão abrigar os diversos 
serviços. Entre as ofertas estão 
atendimento médico, emissão 

de documentos e cursos pro-
fissionalizantes em diferentes 
áreas, como reforço escolar e 
capacitações para inserção no 
mercado de trabalho.

Ainda de acordo com a 
Agência Pará, a iniciativa faz 
parte do maior programa de ci-
dadania do Brasil, as Usinas da 
Paz, que têm contribuído para 
melhorar a vida dos paraenses. 
A. Até o momento, nove usinas 
estão em funcionamento, sen-
do sete localizadas na Região 

Metropolitana de Belém, nos 
bairros Terra Firme, Jurunas/
Condor, Cabanagem, Guamá, 
Ananindeua e Marituba, e duas 
no sudeste do estado, em Pa-
rauapebas e Canaã dos Carajás.

A secretária de Articulação 
de Cidadania do Pará, Elieth de 
Fátima Braga, informou que há 
outros 28 complexos em cons-
trução em diversas regiões. A 
previsão do governo é alcan-
çar a marca de 40 unidades de 
atendimento em operação até 

2026. Os alunos recebem trei-
namento prático, o que amplia 
suas chances de colocação no 
mercado de trabalho, especial-
mente em áreas de atuação com 
alta demanda. 

O sucesso do projeto é com-
provado pelo número de aten-
dimentos realizados desde sua 
implantação: mais de 6,8 mi-
lhões de serviços foram presta-
dos à população, contribuindo 
para o desenvolvimento social e 
econômico da região.

Complexo de cidadania oferecerá 70 serviços gratuitos à população
Bruno Cruz/Agência Pará

 A estrutura terá um teatro, oficinas, piscina, quadras, academia ao ar livre e playground.
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A Bahia foi palco para a 
apresentação da carta com con-
siderações de mais de 120 au-
toridades que participaram da 
reunião do Grupo de Trabalho 
de Cultura do G20, iniciada 
na última segunda-feira (4), 
no Centro de Convenções, em 
Salvador. O encontro, que ter-
minou na sexta-feira (8), pre-
cede o encerramento da contri-
buição do Brasil na presidência 
do G20, que passa à África do 
Sul a liderança nas próximas se-
manas.O governador Jerônimo 
Rodrigues participou da plená-
ria de fechamento da reunião, 
acompanhado dos ministros 
Margareth Menezes, da Cultu-
ra e Mauro Vieira, das Relações 
Exteriores.

Com o objetivo de desco-
brir novos talentos e valorizar 
a arte do grafite, o Governo do 
Maranhão lançou o programa 
Arte de Rua que terá como foco 
a seleção de jovens que recebe-
rão bolsas para aprenderam as 
técnicas dessa arte e a seleção 
de artistas para utilizarem esse 
conhecimento em fachadas de 
logradouros públicos contri-
buindo para o embelezamento 
das cidades maranhenses.O go-
vernador Carlos Brandão assi-
nou, na sexta-feira (8), o docu-
mento que institui o programa 
em solenidade, no Palácio dos 
Leões, no Centro. O programa 
se integra ao conjunto de ações 
desenvolvidas pela gestão esta-
dual.

Cumprindo agenda admi-
nistrativa em Brasília, a gover-
nadora do Rio Grande do Nor-
te, Fátima Bezerra, participou 
da apresentação do novo plano 
do Ministério da Saúde para 
combater arboviroses em todo 
país. Para 2025, o governo fe-
deral vai disponibilizar R$ 1,5 
bilhão para o enfrentamento 
do conjunto de doenças trans-
mitidas pelo mosquito Aedes 
aegypti, como dengue, chikun-
gunya, zika e febre do oropou-
che. Segundo o Ministério da 
Saúde, os recursos serão utiliza-
dos em novas tecnologias para 
o controle vetorial, na prepa-
ração da rede pública de saúde, 
garantia de insumos essenciais e 
na articulação com estados.

G20 encerra 
com carta da 
Bahia para 
cultura

Estado lança 
programa Arte 
de Rua para a 
juventude

Ministério da 
Saúde lança 
plano contra 
arboviroses

BAHIA MARANHÁO R.G. DO NORTE

Aracaju atraiu milhares de 
turistas de diferentes estados 
brasileiros e até do exterior para 
o Pré-Caju 2024, que ocorreu 
até o último domingo (10). 
Aproveitando o início da alta 
temporada e com as atenções 
voltadas para a capital sergipa-
na, o Governo de Sergipe uti-
lizou o evento para promover 
o Verão Sergipe e o Arraiá do 
Povo, que acontecerão no pri-
meiro semestre de 2025. Como 
estratégia de divulgação, a ges-
tão estadual colocou nas ruas 
dois trios elétricos com os no-
mes desses eventos, ressaltando 
o potencial turístico e cultural 
do estado e convidando o pú-
blico a retornar para essas novas 
celebrações.

Governo 
divulga Verão 
Sergipe do 
Povo 2025

SERGIPE

Governo RN discute 
parcerias com EUA

A governadora Fátima 
Bezerra se reuniu na última 
semana com a cônsul-geral 
dos Estados Unidos no Reci-
fe, May Baptista, na Governa-
doria, em Natal, para explorar 
novas parcerias internacio-
nais para o Rio Grande do 
Norte. Durante o encontro, 
Fátima apresentou as poten-
cialidades econômicas do es-
tado, especialmente em áreas 
como energia renovável, tu-
rismo, tecnologia e educação. 
A governadora destacou o 
compromisso do governo es-
tadual em atrair investidores 
estrangeiros e expôs detalhes 
sobre o projeto do Porto-In-
dústria Verde, a ser implanta-
do em Caiçara do Norte, com 
investimento estimado de R$ 
5,6 bilhões. 

Outro ponto de relevân-
cia foi a produção de energia 
eólica e solar, setores estra-
tégicos que têm despertado 
interesse de investidores in-
ternacionais. Com uma longa 
história de relações bilaterais, 

Fátima lembrou que o Rio 
Grande do Norte é responsá-
vel por 85% do atum expor-
tado pelo Brasil, abastecendo 
grandes cidades americanas 
como Miami e Nova York. 
“Essa parceria histórica mos-
tra o potencial de cooperação 
que podemos ampliar em di-
versas áreas”, afirmou. 

A cônsul-geral May Bap-
tista reforçou o interesse dos 
EUA em estreitar laços com o 
estado, anunciando que Na-
tal será sede do Space Week 
Nordeste em 2026, evento 
voltado ao setor aeroespacial. 
Segundo Baptista, o evento 
reunirá representantes de pes-
quisa e indústria para fomen-
tar parcerias em tecnologia. 
Ela destacou: “Queremos um 
espaço de colaboração entre 
governo local, setor privado e 
instituições de ensino”. Tam-
bém foram discutidas colabo-
rações turísticas e culturais, 
com Fátima Bezerra ressal-
tando locais de grande apelo 
histórico”.

Censo destaca favelas 
no Nordeste

O Nordeste conta com al-
gumas das maiores favelas do 
Brasil, conforme revelou o 
suplemento do Censo 2022, 
divulgado pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica. O levantamento identifi-
cou 16.390.815 habitantes em 
12.348 favelas distribuídas por 
656 municípios, com destaque 
para as quatro maiores favelas 
localizadas na região Nordeste. 
Essas comunidades apresentam 
características como insegu-
rança jurídica, falta de serviços 
públicos e adequados. No total, 

as 20 maiores favelas do país 
somam 858,6 mil moradores, 
e 5,2% da população de favelas 
no Brasil está concentrada nes-
sas localidades. Além das qua-
tro favelas nordestinas, outras 
estão espalhadas pela região 
Norte, Sudeste e Centro-Oes-
te, refletindo a grande desigual-
dade urbana presente no país. 
A pesquisa do IBGE, que tam-
bém destacou a Rocinha como 
a maior favela do Brasil, coloca 
em evidência as condições de 
vida nas comunidades nordes-
tinas.

Fernando Frazao

As 20 maiores favelas agrupam 858,6 mil moradores
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Na próxima terça-feira 
(12), Salvador será palco 
da cerimônia de entrega 
do Prêmio Abapa de Jor-
nalismo 2024, momento 
em que serão revelados 
os vencedores da quarta 
edição desta premiação 
de reconhecimento, pro-
movida pela Associação 
Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa). 
Com um total de R$ 117 
mil em prêmios, além de 
troféus, a iniciativa bus-
ca enaltecer a qualidade 
jornalística e a relevância 
dos trabalhos que dão vi-
sibilidade à cotonicultura 

baiana. O Prêmio Abapa 
de Jornalismo é dividido 
em duas categorias prin-
cipais. 
A Categoria Profissional 
contempla cinco moda-
lidades: impresso, inter-
net, vídeo e, pela primeira 
vez, rádio e a modalidade 
regional destinada aos 
jornalistas que atuam di-
retamente nas regiões 
produtoras de algodão 
do oeste e sudoeste da 
Bahia, reforçando o reco-
nhecimento aos profissio-
nais locais que difundem 
o impacto da cotonicultu-
ra na economia regional. 

Os mais de 500 estudan-
tes da rede estadual de 
ensino que participam 
do Programa de Iniciação 
Científica Júnior recebe-
ram o pagamento, via 
pix, da parcela referente 
à quarta parcela da bolsa-
da. O valor total liberado 
nesta etapa é de R$ 150 
mil e beneficia estudan-
tes da rede pública.

O Instituto de Coloniza-
ção e Terras do Maranhão 
celebra 52 anos, marcados 
por avanços significativos 
na regularização fundiá-
ria e no fortalecimento da 
agricultura familiar no es-
tado. Ao longo de mais de 
cinco décadas, o Iterma se 
consolidou como um dos 
órgãos estratégicos do 
Governo.

Nos dias 28 e 29 de no-
vembro, a capital cearen-
se será a sede da transição 
energética. O Centro de 
Eventos do Ceará rece-
berá o World Summit on 
Energy Transition, a Cú-
pula Mundial sobre Tran-
sição Energética. O even-
to é do Winds for Future, 
da Advanced Leadership 
Foundation.

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Ações 
Climáticas, publicou nes-
ta quinta-feira, 7, a porta-
ria nº 36/2024, que trata 
da convocação da Confe-
rência Estadual do Meio 
Ambiente. Com o tema 
‘Emergência Climática.

A operação “Rotas da Fau-
na Chapada” realizada en-
tre os dias 30 de outubro e 
08 de novembro, resultou 
no resgate de 965 animais 
que eram mantidos ile-
galmente em cativeiro na 
região da Chapada Dia-
mantina, destes mais de 
800 foram considerados 
aptos.

O Residencial Lindalma 
Soares, localizado na zona 
norte de Teresina, está 
sendo contemplado com 
calçamento em seis ruas, 
totalizando 11.664 m² de 
pavimentação e investi-
mento de R$ 1,5 milhão. 
Os serviços são executa-
dos pela Secretaria das 
Cidades (Secid).

O governador Jerônimo 
Rodrigues autorizou a Se-
cretaria de Infraestrutura 
Hídrica e Saneamento, 
através da Empresa Baia-
na de Águas e Sanea-
mento (Embasa), a iniciar 
a elaboração do projeto 
para a implantação do 
Sistema de Abastecimen-
to de Água, na localidade 
de Sertão Bonito.

A Secretaria da Fazenda 
do Ceará é novamente fi-
nalista do Prêmio Tributa-
re, dessa vez com os pro-
jetos “Monitoramento em 
Larga Escala do Simples 
Nacional” e “Automação 
de Processos Tributários 
com IA”, desenvolvidos 
por fazendários. A cerimô-
nia está agendada para 4 
de dezembro.

Preservar e divulgar a 
história da comunidade 
quilombola Macambira, 
localizada entre Bodó, 
Santana dos Matos e La-
goa Nova. Essa foi a ideia 
de um grupo de estu-
dantes da rede estadual 
de ensino e que ganhou 
destaque na abertura da 
21ª Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) entregou 
as cestas básicas arreca-
dadas com as inscrições 
da Corrida da Saúde. O 
evento realizado em 3 de 
novembro marcou o lan-
çamento da campanha 
Novembro Azul 2024, 
com o tema “Se Liga! Pre-
venção é o ano todo”. 

Ascom/Abapa

O Prêmio Abapa é dividido em duas categorias

Vencedores do Prêmio Abapa 
serão conhecidos

Ceará tem queda de 24,6% 
nos roubos em outubro

Em outubro de 2024, o 
Ceará registrou uma queda 
de 24,6% nas ocorrências de 
roubo, segundo dados da Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca e Defesa Social (SSPDS). 
Esse resultado, atribuído aos 
esforços dos profissionais de 
segurança e investimentos go-
vernamentais, representa uma 
redução de 925 ocorrências 
em relação ao mesmo período 
de 2023, quando foram regis-
trados 3.760 casos. Neste ano, 

o número caiu para 2.835. A 
maior queda foi observada na 
região do Interior Sul, com 
redução de 34,3% nas ocor-
rências de Crimes Violentos 
contra o Patrimônio (CVPs), 
totalizando 87 casos a menos 
em relação ao ano passado. Em 
outubro de 2024, foram conta-
bilizados 197 roubos, enquanto 
em 2023 o número foi de 254. 
Na Região Metropolitana de 
Fortaleza (RMF), a redução foi 
de 31,1%, com 383 registros de 

roubo em outubro deste ano 
contra 556 no mesmo mês de 
2023, uma diferença de 173 
ocorrências. Fortaleza também 
apresentou uma expressiva 
redução, com uma queda de 
22,8% nos registros de roubo. 
Em outubro de 2024, a capital 
cearense contabilizou 2.042 
ocorrências desse tipo de crime, 
comparado aos 2.645 casos de 
outubro do ano passado. No 
Interior Norte, o decréscimo 
foi de 20,3%, com 243 casos re-

gistrados em outubro de 2024 
contra 305 no mesmo mês do 
ano anterior. O secretário de 
Segurança Pública, Roberto Sá, 
destacou o trabalho focado no 
combate aos roubos em áreas 
prioritárias e o reforço de pro-
gramas de segurança. Entre as 
ações, Sá ressaltou o programa 
Meu Celular, que já recuperou 
mais de quatro mil aparelhos 
roubados ou furtados. “Esta-
mos reforçando o policiamen-
to nas ruas e focando nas áreas 
onde há maior incidência desse 
tipo de crime. Implementamos 
programas como o Meu Celu-
lar, Segurança do Ponto e Moto 
Segura, buscando maior pre-
venção e recuperação de bens 
roubados”, afirmou o secretário.

Programas de 
segurança

Os programas Meu Celu-
lar e Moto Segura Ceará, ini-
ciativas da SSPDS, têm sido 
apontados como fatores impor-
tantes na redução dos CVPs, 
ajudando a inibir crimes en-
volvendo aparelhos celulares e 
motocicletas. O programa Meu 
Celular permite o registro de 
dispositivos móveis pelo núme-
ro do IMEI em uma plataforma 
específica da SSPDS.

A retração chegou a 34,3% no Interior Sul e 31,1% em Fortaleza
Ascom SSPDS

 Capital teve 22,8% casos a menos e o Interior Norte teve 20,3% de redução
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Por Rafael Barisauskas*

A América do Sul, sobre-
tudo Brasil, Chile e Uruguai, 
tem se consolidado como prin-
cipais fornecedores globais de 
celulose e produtos derivados 
no mercado internacional. A 
posição alcançada é fruto da 
combinação de fatores naturais 
intrínsecos à região, como cli-
ma favorável, disponibilidade 
de terra adequada e espécies 
adaptadas, e altos investimen-
tos em pesquisa, desenvolvi-
mento, tecnologia e práticas 
sustentáveis por parte dos pro-
dutores.

A supremacia da região 
deve aumentar ainda mais 
nos próximos anos, com a en-
trada do Paraguai e possíveis 
investimentos na Argentina 
(potencialmente promovidos 
por uma recente reforma ins-
titucional, o RIGI – Regime 
de Incentivo a Grandes Inves-
timentos), mostrando como as 
cadeias globais de valor podem 
promover integração e desen-
volvimento econômico quan-
do bem executadas.

A produção global de ce-
lulose, seja ela integrada ou de 
mercado, ficou praticamen-
te estagnada nos últimos 20 
anos, atingindo cerca de 166 
milhões de toneladas, em 2023 
(dados da Fastmarkets RISI). 
Já a produção total de celulose 
na América Latina mais do que 
dobrou nesse período, passan-

do de 14,1 milhões de tonela-
das em 2004 para mais de 33 
milhões de toneladas, em 2023 
(cerca de 20% da produção 
global), reflexo do aumento na 
capacidade produtiva sobretu-
do no Brasil, mas também no 
Chile e Uruguai.

A sustentabilidade tem se 
tornado um diferencial com-
petitivo para a América do Sul, 
sendo que a indústria de celu-
lose na região tem investido 
em práticas de manejo florestal 
sustentável e rastreabilidade, 
que não apenas atendem às 
expectativas do mercado, mas 
também garantem a preserva-
ção da biodiversidade e a re-
cuperação de áreas degradadas 
de forma eficiente. Isto ganha 
ainda mais relevância às véspe-
ras da vigência da EUDR – a 
regulação europeia anti-des-
matamento, que deve afetar os 
mercados globais de produtos 
de uma forma generalizada ao 
impor restrições mais duras 
para a venda de produtos na 
região.

*Atua como professor 
universitário de economia 

na Fundação Escola de 
Comércio Álvares Penteado 

(FECAP). É mestre em 
Economia pela universidade 

KU Leuven, na Bélgica, 
focando sua pesquisa em 

análise das cadeias globais de 
valor na indústria de papel e 

celulose.

América do Sul: Consolidação 
como principal produtor de 
celulose não é acaso

Rio Grande do Norte 
debate PPPs no DF

Em reunião realizada em 
Brasília, o ministro da Inte-
gração e do Desenvolvimen-
to Regional, Waldez Góes, 
discutiu com a governadora 
Fátima Bezerra, presidente 
do Consórcio Nordeste, e 
representantes de consórcios 
de várias regiões do país, a 
implementação de modelos 
de parcerias público-priva-
das (PPPs) com financia-
mento do Fundo de Desen-
volvimento da Infraestrutura 
Regional Sustentável. 

O encontro teve como 
objetivo aprofundar o de-
bate sobre a aplicação desse 
fundo, que se constitui no 
primeiro fundo de capital da 
União com gestão privada e 
discricionária voltado para o 
desenvolvimento de conces-
sões e PPPs no Brasil. Criado 
para atuar na estruturação 
de novas concessões e PPPs, 
o fundo tem como objetivo 
garantir o financiamento de 
projetos em áreas estratégi-
cas, como saneamento bá-
sico, habitação, mobilidade 
urbana e infraestrutura. 

Com cerca de R$ 1 bilhão 
de patrimônio líquido, ele 
também poderá investir em 
Fundos de Investimentos e 
atuar em projetos de grande 
impacto social e econômico, 

como aqueles voltados para 
água, drenagem, educação, 
saúde, parques e estradas. 
Fátima Bezerra destacou a 
importância do fundo para 
o avanço das parcerias entre 
o setor público e a iniciativa 
privada, lembrando que esse 
tipo de iniciativa é essencial 
para o desenvolvimento da 
infraestrutura do país. “O 
cardápio apresentado aqui é 
amplo e essencial para toda a 
população. Programas de ha-
bitação, mobilidade urbana 
e as estradas são fundamen-
tais para a melhoria da vida 

das pessoas. Uma ferramen-
ta como essa é fundamental 
para unirmos o Brasil em 
prol do desenvolvimento e 
do bem-estar social”, afirmou 
a governadora. 

Já o ministro Waldez Góes 
ressaltou o caráter transfor-
mador do Fundo de Desen-
volvimento da Infraestrutura 
Regional Sustentável, que 
considera crucial para o cres-
cimento econômico e a redu-
ção das desigualdades regio-
nais. “A criação deste fundo é 
uma medida revolucionária, 
pois oferece garantias impor-

tantes para o desenvolvimen-
to das regiões brasileiras. Ele 
vai permitir que se avancem 
em frentes essenciais como a 
geração de emprego, renda e 
a melhoria das condições de 
vida da população”, explicou 
Góes. Além dos representan-
tes do Consórcio Nordeste, 
o encontro contou com a 
presença de líderes de outras 
regiões, como o Consórcio 
Interestadual de Desenvol-
vimento do Brasil Central, o 
Consórcio de Integração Sul 
e Sudeste e o Consórcio da 
Amazônia Legal. 

MIDR apresenta 
Fundo de 
Desenvolvimento 
da Infraestrutura

ASCOM/RN

Governadora Fátima Bezerra debate financiamento de PPPs em Brasília
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Nesta terça-feira (12), o 
Hospital da Mulher Mariska 
Ribeiro, em Bangu, na Zona 
Oeste, promove uma campa-
nha de doação de sangue, das 
10h às 15h, no auditório loca-
lizado no 2° andar da unidade. 
Trata-se de uma parceria entre 
a unidade e o Hemorio, respon-
sável por fornecer hemoderiva-
dos para mais de 200 hospitais 
da rede pública do Rio de Janei-
ro, principalmente para emer-
gências. A cada bolsa coletada, 
quatro pessoas são beneficiadas. 
Em 24 horas após a doação, o 
organismo do doador começa a 
recompor algumas substâncias 
que foram retiradas. A coleta 
seguinte pode ser feita após al-
gumas semanas.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) promove, na pró-
xima quarta-feira (13), o Dia D 
de combate à dengue e doenças 
provocadas pelo Aedes Aegyp-
ti. A ação faz parte da Semana 
Estadual de Mobilização con-
tra as Arboviroses, que acon-
tece de 11 a 16 de novembro, 
para reforçar a importância da 
prevenção contra a dengue em 
meio aos picos de temporal no 
Estado. 

A mobilização do Gover-
no de São Paulo envolve as se-
cretarias estaduais da Saúde, 
Educação, Instituto Butantan, 
além da Defesa Civil, e recebe 
o apoio do Conselho dos Secre-
tários Municipais de Saúde do 
Estado de São Paulo (Cosems).

O governo de MG garantiu 
que todos os estudantes tives-
sem a oportunidade de chegar 
no local de prova e realizar o 
exame de maneira satisfatória. 
A Secretaria de Estado de Edu-
cação investiu R$ 25 milhões 
destinados a transporte e hos-
pedagem aos estudantes que 
participaram do Enem 2024 e 
tiveram que realizar o exame 
em cidades diferentes das que 
residem. 

A iniciativa inédita contou 
com modelo inovador de dis-
tribuição direta de recursos às 
escolas, que foram responsáveis 
pela gestão do transporte de 
aproximadamente 36 mil estu-
dantes da rede pública estadual, 
para o custeio do translado. 

Doação de 
sangue no 
Hospital da 
Mulher

Definido ‘Dia 
D’ contra o 
Aedes Aegypt 
em São Paulo

Governo de 
Minas leva 
jovens ao 
ENEM

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Banda Sinfônica da Fa-
culdade de Música do Espírito 
Santo (Fames) apresenta na 
próxima quarta-feira (13), às 
19h30, o segundo concerto 
acessível a pessoas surdas. Sob 
a regência do maestro Fellipe 
Carnaúba, o evento acontece 
no Teatro Virgínia Tamanini, 
nas dependências do Centro 
Cultural Sesc Glória, Centro 
de Vitória.

Para esse novo espetáculo, a 
Banda Sinfônica da Fames in-
corporou ao concerto habitual 
as medidas para oferecer às pes-
soas surdas o acesso à música, 
adotando recursos que vão esta-
belecer conexões sonoras com o 
público, por meio da vibração, 
do tato e da visão.

Orquestra 
acessível para 
pessoas surdas 
no ES

ESPÍRITO SANTO

D23: um novo 
marco da Disney 
no Brasil
Por Pedro Sobreiro

No último fim de semana, 
o conglomerado de entreteni-
mento Disney tomou conta 
do Transamerica Expo Center, 
em São Paulo, para a realização 
da primeira D23 Brasil – Uma 
Experiência Disney. O evento, 
tradicionalmente realizado em 
Los Angeles, desembarcou em 
terras brasileiras pela primeira 
vez, trazendo para os fãs uma 
série de novidades sobre os 
parques da Disney, os filmes e 
séries da Pixar, as aventuras de 
uma galáxia muito, muito dis-
tante do universo Star Wars, 
além dos esportes e séries do 
Disney+ e, como não podia fal-
tar, os fenômenos da Marvel.

Entre 8 e 10 de novembro, 
fãs, jornalistas e influenciadores 
do mundo inteiro se reuniram 
no centro de convenções para 
conferirem as novidades, par-

ticiparem das concorridíssimas 
ativações e acompanharem os 
painéis para verem de pertinho 
seus artistas favoritos.

A grande atração foi o pai-
nel da Marvel Studios, que 
aconteceu no sábado (9), o dia 
mais lotado do evento. Mesmo 
com o anúncio de que as reser-
vas para o painel estavam esgo-
tadas, centenas de fãs formaram 
uma fila para tentar entrar. 

Do lado de dentro, o CEO 
da Marvel e grande mente por 
trás da construção do Univer-
so Cinematográfico Marvel, 
Kevin Feige, marcou presença 
para anunciar as próximas pro-
duções do estúdio. Acompa-
nhado por Anthony Mackie - o 
novo Capitão América, Danny 
Ramírez - o novo Falcão, Char-
lie Cox - o Demolidor, Vincent 
D’Onofrio - o Rei do Crime, e 
David Harbour - o Guardião 
Vermelho, Feige apresentou 

trailers e clipes exclusivos de 
filmes como ‘Quarteto Fantás-
tico: Primeiros Passos’, ‘Thun-
derbolts*’, ‘Capitão América: 
Admirável Mundo Novo’ e 
‘Demolidor: Renascido’, levan-
do o auditório ao delírio. Ao 
fim do evento, Feige apareceu 
de surpresa no palco ‘Disney 
Moments’, que era aberto para 
todos, e falou com o público 
que não conseguiu entrar.

O destaque negativo, po-
rém, foi a lojinha. Talvez a Dis-
ney não esperasse o sucesso de 
vendas que seria, causando filas 
que chegaram a quatro horas 
para entrar na loja e comprar 

itens exclusivos. Por outro lado, 
isso passa a mensagem de que 
os brasileiros estão ávidos por 
consumo, o que pode atrair 
mais ações da empresa no país.

No geral, o evento se propôs 
a ser uma jornada pelo universo 
mágico Disney, e isso ele entre-
gou. Passando por brincadeiras 
das séries ‘O Urso’, ‘Os Simp-
sons’ e ‘Percy Jackson’, até por 
fotos com personagens vivos no 
Disney Cruise, o evento trouxe 
um gostinho dos parques Dis-
ney para o Brasil e atraiu um 
retorno turístico excelente para 
São Paulo. Fica a expectativa 
para que haja uma nova edição.

Divulgação

Celebrado pelos fãs, Zé Carioca foi o embaixador da D23 Brasil
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SIHAB-RJ tem conquista importante

Papais Noéis de São Paulo

SP cresce em investimentos

MG e Cemig entregam nova subestação

Casagrande no Vaticano

A Casa G20, Embaixada 

Cultural do RJ na Casa de 

Cultura Laura Alvim, em 

Ipanema, inaugurou a ex-

posição Viver o Rio. Com 

curadoria de Ruy Castro 

e Heloisa Seixas, a mos-

tra leva o visitante a uma 

imersão na história e na 

cultura do Rio de Janeiro, 

com fotos e frases icôni-

cas extraídas de textos do 

escritor. A exposição inclui 

imagens do pintor realista 

Leonel Brayner, instaladas 

cobrindo as paredes do 

espaço, permitindo inter-

pretações visuais da cida-

de, em diferentes épocas.

Além das imagens e tex-

tos, ‘Viver o Rio’ exibe 

objetos colecionados por 

Ruy Castro, como discos 

(LPs), pratos, livros e talhe-

res, todos elementos que 

remetem à essência cul-

tural do Rio. Num espaço 

emblemático e instagra-

mável, uma foto da musa 

Leila Diniz foi reproduzida 

em tamanho real, permi-

tindo que o visitante se 

veja acompanhado da 

mulher que revolucionou 

a moda praia, nas areias 

de Ipanema. A exposição 

abre de terça-feira a do-

mingo, das 13h às 19h.

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro, por meio 

da Secretaria de Habita-

ção de Interesse Social 

(Sehis), conquistou o “Selo 

de Mérito 2024”. 

O órgão venceu na cate-

goria “Melhoria da Gestão 

da Habitação de Interesse 

Social” com o lançamento 

do SIHAB-RJ - Sistema de 

Informações sobre Neces-

sidades Habitacionais do 

Estado do Rio de Janeiro. 

O Selo de Mérito ABC/

FNSHDU é uma premia-

ção realizada anualmente 

no Fórum Nacional da Ha-

bitação. 

O objetivo da premiação é 

de reconhecer e divulgar 

projetos desenvolvidos a 

favor da Habitação de In-

teresse Social.

A pouco mais de um mês 

e meio do Natal, o esta-

do de São Paulo receberá 

mais de 350 Papais Noéis. 

Só no sábado (9) e domin-

go (10), 45 chegaram em 

diversos pontos do estado, 

anunciando uma das épo-

cas mais aguardadas pe-

las famílias e pelas crian-

ças. O primeiro chegou 

na zona leste da capital. 

Depois foi a vez de Bauru, 

Marília e Limeira recebe-

rem o bom velhinho. Já no 

feriado de 15 de novembro 

e no final de semana se-

guinte, outros 20 chegam 

a vários locais do estado. 

Até o Natal, espera-se que 

mais de 350 papais noéis 

estejam espalhados por 

shoppings e restaurantes 

em todo o estado.

O Governo de São Paulo 

atingiu a marca de mais 

de R$ 300 bilhões contra-

tados em investimentos 

neste ano, valor impulsio-

nado pela Maratona de 

Leilões que acaba no pró-

ximo dia 28 com a con-

cessão da Nova Raposo. 

O valor é mais da metade 

dos R$ 500 bilhões previs-

tos até o fim de 2026 em 

parcerias com empresas 

privadas via Programa de 

Parcerias de Investimen-

tos (PPI-SP). 

A expectativa é que ao 

menos 50 mil vagas de 

emprego, diretas e indi-

retas, sejam geradas nos 

próximos anos apenas 

com a construção de no-

vas estradas e transporte 

ferroviário.

O Governo de Minas e a 

Companhia Energética 

de Minas Gerais (Cemig) 

entregaram, nesta sex-

ta-feira (8), uma nova e 

moderna subestação, que 

vai aumentar a oferta de 

energia tanto para os atu-

ais quanto para os novos 

clientes do Noroeste de 

Minas.

O empreendimento vai 

beneficiar uma popu-

lação de quase 120 mil 

pessoas nos municípios 

de Paracatu, Brasilândia 

de Minas, Dom Bosco e 

Natalândia. A subestação 

Paracatu 8 foi instalada no 

km 29 da LMG-680, princi-
pal via de escoamento da 

produção agropecuária.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de, foi recebido pelo Papa 

Francisco, em audiência 

privada no Vaticano na 

manhã deste sábado (9). 

O encontro foi solicitado 

pelo arcebispo de Vitória, 

Dom Dario, e pelo bispo 

auxiliar, Dom Andherson 

Franklin, junto à Nuncia-

tura, que representa a 

Santa Sé no Brasil.

O chefe da Igreja Católi-

ca recebeu o governador 

e a primeira-dama, Maria 

Virginia Casagrande, na 

Biblioteca Privada do Pa-

lácio Apostólico São Da-

másio. A audiência foi de 

aproximadamente 30 mi-

nutos. 

Marcelo Regua

Curadoria da exposição é de Ruy Castro e Heloisa Seixas

Casa G20 inaugura a 
exposição “Viver o Rio”

Cacique de Ramos: o novo 
patrimônio do Rio de Janeiro

Tradição do carnaval cario-
ca, o Bloco Cacique de Ramos 
foi declarado pelo governador 
Cláudio Castro patrimônio 
histórico e cultural, de nature-
za imaterial, do Estado do Rio 
de Janeiro. O reconhecimento 
veio pela Lei 10.562/23, san-
cionada por Cláudio Castro e 
publicada na quinta-feira (7) 
no Diário Oficial.

“A lei reconhece, oficial-

mente, o que já sabíamos: o 
Cacique de Ramos é patrimô-
nio da nossa cultura, do povo 
carioca e fluminense, enfim, do 
Estado do Rio. É uma homena-
gem mais do que justa e mere-
cida. Só temos a agradecer pelo 
que o Cacique e seus músicos 
fazem há mais de sessenta anos, 
engrandecendo o Carnaval, o 
samba, e alegrando foliões nas 
suas rodas e nos seus desfiles 

por todo esse tempo. Não há 
como imaginar nosso carnaval 
sem os tradicionais desfiles do 
Cacique de Ramos pelas ruas 
do Rio”, destacou o governador.

Além de reconhecer o papel 
que o grupo desempenha para a 
cultura do Rio de Janeiro, a lei 
incentiva apresentações do Blo-
co, bem como a realização de 
suas atividades próprias. O tex-
to também reforça a proibição 

de qualquer manifestação de 
preconceito ou discriminação, 
seja de natureza social, racial, 
cultural, política ou adminis-
trativa, contra o Cacique de 
Ramos e seus integrantes.

Grupo revelou  

grandes nomes

Um dos principais símbolos 
da folia carioca, o Bloco carna-
valesco Cacique de Ramos foi 
fundado em 20 de janeiro de 
1961. Criado em Ramos, bairro 
da Zona Norte da capital, logo 
passou a ganhar as ruas do Cen-
tro do Rio e a concentrar foliões 
de diversas áreas da cidade.

No coração dos cariocas e 
de todos aqueles que vêm co-
nhecer o Carnaval do Rio, o 
Cacique já chegou a promover 
três dias seguidos de desfiles 
épicos no Centro da capital, 
a exemplo deste ano, quando 
atraiu uma multidão para a re-
gião nessa “maratona”.

O Cacique é ainda referência 
quando se trata da cena musi-
cal. Dos seus encontros e rodas 
de samba destacaram-se grupos 
e nomes que ultrapassaram as 
“fronteiras” do Rio de Janeiro e 
ganharam o país, como o Fundo 
de Quintal, Xande de Pilares, Ar-
lindo Cruz e Zeca Pagodinho.

Governador sancionou a lei que define o bloco como patrimônio do Rio
Divulgação/ Cacique de Ramos

Bloco Cacique de Ramos é reconhecido como patrimônio histórico e cultural imaterial
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Um dia de celebração para 
o ecossistema de Ciência, Tec-
nologia e Inovação catarinense. 
Assim foi o Fapesc Day, evento 
de networking e premiações 
que reuniu empreendedores e 
pesquisadores para a entrega do 
Prêmio Inovação Catarinen-
se — Professor Caspar Erich 
Stemmer e as apresentações 
finais dos projetos beneficia-
dos pelo Programa Centelha 
2. Para o presidente da Fapesc, 
Fábio Wagner Pinto, o Fapesc 
Day é um momento de conexão 
entre empreendedores, pesqui-
sadores e a Fapesc. “Isso tudo 
colabora para o direcionamen-
to dos próximos planejamentos 
e execução de recursos voltados 
para a inovação”. 

A Secretaria da Educação 
do Paraná (Seed-PR) informa 
que, nesta semana, o resultado 
provisório do Processo Seletivo 
Simplificado (PSS) 2024 (Edi-
tal n° 73/2024 - GS/ SEED) 
foi divulgado. O resultado 
abrange a classificação dos can-
didatos com base nas provas 
objetivas, títulos, vídeos/aula 
e análise de tempo de serviço, 
conforme disposto em edital. 
As provas objetivas, de caráter 
classificatório e eliminatório, 
ocorreram em 29 de setembro, 
em 30 cidades do Estado.

Os candidatos que dese-
jarem questionar o resultado 
provisório poderão interpor 
recursos nos dias 8 e 11 de no-
vembro.

A Sanepar divulgou na 
sexta aos seus investidores e ao 
público em geral os resultados 
econômicos e financeiros re-
lativos ao terceiro trimestre de 
2024 e o acumulado de janeiro 
a setembro. Os investimentos 
nos sistemas de água e esgoto 
foram de quase R$ 1,4 bilhão 
nos nove primeiros meses de 
2024. Deste valor, 57% foram 
para ampliação dos sistemas 
de esgotamento sanitário, 35% 
para sistemas de abastecimento 
de água e 8% em outros inves-
timentos. O diretor-presidente 
da Sanepar, Wilson Bley, desta-
cou o esforço em busca da uni-
versalização do saneamento e o 
compromisso com o desenvol-
vimento econômico do Paraná.

Fapesc 
reconhece 
pesquisadores e 
empreendedores

Educação 
anuncia 
resultado e 
ajuste

R$ 1,4 bilhão 
para ampliar 
sistemas de 
água e esgoto

SC PR PR

Uma palestra da professora 
e psicóloga Mafoane Odara en-
cerrou na sexta o I Congresso 
de Gestão e Promoção da Polí-
tica de Igualdade Racial do Pa-
raná. O evento foi promovido 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa, em parceria com a PUCPR, 
e teve a participação de lideran-
ças deste segmento populacio-
nal, representantes de órgãos 
estaduais e da academia. 

O tema foi “Educação e An-
cestralidade”. Aos congressistas, 
ela destacou a importância de 
discutir o papel interdependen-
te dos setores público, privado 
e da sociedade civil para o pro-
gresso do país. “

Educação e 
Ancestralidade 
realizado 
na PUCPR

PR
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Feirão da Habitação 

Barragem do Rio Camboim

Inscrições abertas

1,3 mil contratos encaminhados

Importância da Festuris

A presença do presidente 
da Fesporte, Freibergue 
Nascimento, na Colôm-
bia, para acompanhar a 
delegação brasileira no 
Fisu America Games 2024 
mostra a importância do 
evento e o apoio que os 
atletas catarinenses rece-
bem da Fesporte. Os Fisu 
America Games são uma 
ótima oportunidade para 
os atletas universitários 
se destacarem no cenário 
internacional, e ter essa 
participação significativa 
de atletas catarinenses só 
reforça o compromisso de 
Santa Catarina com o es-

porte universitário de alto 
rendimento. “Este even-
to reflete a importância 
do esporte universitário 
como um fator de desen-
volvimento pessoal e pro-
fissional para os atletas, ao 
mesmo tempo que desta-
ca a relevância do espor-
te catarinense no cenário 
continental. Agradeço 
ao convite da Federação 
Catarinense do Desporto 
Universitário pela opor-
tunidade de estar repre-
sentando o governador 
Jorginho Mello em um im-
portante evento do espor-
te internacional”.

Na noite de sexta, o gover-
no do Estado, por meio da 
Secretaria de Habitação e 
Regularização Fundiária, 
realizou a abertura oficial 
do Feirão da Habitação 
Rio Grande do Sul, no Cais 
Embarcadero, em Porto 
Alegre. O evento faz parte 
do programa Porta de En-
trada, que auxilia na aqui-

sição da casa própria, e 
aconteceu até sábado, das 
10h às 18h. Mais de 28 mil 
imóveis estão disponíveis 
para aquisição. O feirão é 
realizado pela Sehab, em 
parceria com a Secretaria 
de Planejamento, Gover-
nança e Gestão e o Escri-
tório de Desenvolvimento 
de Projetos.

Nas próximas segunda e 
terça-feira (11 e 12), a par-
tir das 8h a CASAN (Com-
panhia Catarinense de 
Águas e Saneamento) vai 
executar uma limpeza da 
Barragem de Captação 
do Rio Camboim, em São 
Miguel do Oeste. A ma-
nutenção da barragem é 
um procedimento padrão 
que deve ser feito anu-

almente, para garantir o 
bom funcionamento da 
estrutura.
Por conta da operação, a 
vazão na barragem será 
reduzida, podendo oca-
sionar baixa pressão ou 
falta de água para o mu-
nicípio. O serviço deve 
acontecer em período in-
tegral durante os dois dias 
(11 e 12). 

A Fundação Catarinense 
de Cultura (FCC) abre nes-
te sábado, 9 de novembro 
de 2024, o período de ins-
crições para a quarta ini-
ciativa no âmbito da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc 
(PNAB): o Edital Expres-
sões Culturais dos Povos 
Indígenas, Quilombolas 
e Tradicionais de Santa 
Catarina. Interessados 

têm até as 23h59 de 2 de 
fevereiro de 2025 para se 
inscrever no link expres-
soesculturais.fepese.org.
br, onde também está a 
íntegra do Edital. O Edital 
vai premiar iniciativas cul-
turais indígenas, quilom-
bolas e de povos tradicio-
nais com suas condições 
de existência e livre mani-
festação

Na noite desta sexta-feira 
(8/11), o governo do Esta-
do, por meio da Secretaria 
de Habitação e Regulari-
zação Fundiária (Sehab), 
realizou a abertura oficial 
do Feirão da Habitação 
Rio Grande do Sul, no Cais 
Embarcadero, em Porto 
Alegre. O evento faz par-
te do programa Porta de 
Entrada, que auxilia na 

aquisição da casa própria, 
e acontece até sábado 
(9/11), das 10h às 18h. Mais 
de 28 mil imóveis estão 
disponíveis para aquisi-
ção. O feirão é realizado 
pela Sehab, em parceria 
com a Secretaria de Pla-
nejamento, Governança 
e Gestão (SPGG) e o Escri-
tório de Desenvolvimento 
de Projetos (EDP). 

O governador Eduardo 
Leite prestigiou, nesta sex-
ta-feira (8/11), a Festuris, 
uma das mais renoma-
das feiras de turismo da 
América Latina, realizada 
em Gramado. A visita do 
governador reafirma o 
compromisso do Estado 
com o fortalecimento do 
setor turístico, crucial para 

a economia regional. Leite 
passeou pelos estandes 
e conversou com exposi-
tores de diversas partes 
do Brasil e do mundo. Em 
suas interações, ele res-
saltou a importância do 
turismo como motor de 
desenvolvimento e de ge-
ração de empregos no Rio 
Grande do Sul.

Divulgação /Fesporte

Presidente da Fesporte destaca presença

Santa Catarina no Fisu 
America Games na Colômbia

Delegação gaúcha encerra 
primeira missão na Índia 

No último dia de missão na 
Índia, nesta sexta-feira (8/11), 
a comitiva liderada pelo vi-
ce-governador Gabriel Souza 
participou de uma extensa 
agenda de apresentação do Es-
tado para indústria e governo. 
Durante os cinco dias de com-
promissos oficiais no país asiá-
tico, a delegação participou de 
17 reuniões em empresas, enti-
dades e confederações comer-
ciais e industriais para abrir 
espaço para negociações so-
bre a instalação de novos em-
preendimentos no Rio Grande 
do Sul, além da exportação de 
produtos gaúchos. Em parce-
ria com Câmara Brasil-Índia, 
o grupo esteve em Mumbai e 
Nova Délhi, e contou ainda 
com representantes do gover-
no do Estado e da Assembleia 
Legislativa. 

Gabriel avaliou que o obje-
tivo da primeira missão orga-
nizada pelo governo estadual 
para a Índia foi cumprido, 
pois abriu as portas para a 
ampliação de mercados entre 
os dois países. “A Índia é um 
país maravilhoso, nós estamos 
muito contentes de ter co-
nhecido uma série de oportu-
nidades de negócios para em-
presas gaúchas, de produtores 

gaúchos com os indianos e 
vice-versa, e com isso fomen-
tar o comércio, o turismo e as 
relações que já existem. O Rio 
Grande do Sul tem que estar 
junto nesse cenário”, afirmou 
o vice-governador. 

Os últimos compromissos 
oficiais incluíram uma reunião 
na Confederação da Indústria 
Indiana (CII), onde o grupo 
foi recebido pelo conselheiro 
presidente, Vikas Khitha, e re-
presentantes de diferentes seto-

res. “Assim como o Rio Grande 
do Sul é responsável por 60% 
da produção do maquinário 
agrícola brasileiro, existe uma 
grande oportunidade para as 
indústrias indianas suprirem a 
necessidade de agro partes, ou 
seja de peças e acessórios. Nós 
temos uma grande área de im-
plementos agrícolas e acredi-
tamos que podemos construir 
uma parceria importante com 
o mercado indiano”, explica o 
diretor do Departamento de 

Promoção Comercial e Assun-
tos Internacionais (DPCI) da 
secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Evaldo da Silva 
Júnior. 

A delegação também esteve 
no Ministério de Indústria-Co-
mércio da Índia, onde foi re-
cebida pelo secretário-adjunto 
Vimal Anand e representantes 
do governo indiano. O objeti-
vo do encontro foi avançar nas 
interações e parcerias entre os 
países. 

Equipe exaltou boas expectativas de novas parcerias para o RS
Joel Vargas / GVG

Vice-governador Gabriel Souza liderou missão com agendas em Mumbai e Nova Délhi

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa (Semipi) e da Secretaria de 
Estado do Esporte (SEES), 
iniciou oficialmente nesta sex-
ta-feira (08), em Pontal do Pa-
raná, a 18ª edição dos Jogos da 
Integração do Idoso ( JIIDO), 
com mais de 2,4 mil participan-
tes. As atividades vão até 12 de 
novembro.

As séries ouro e prata se-
rão disputadas em Guaratuba 
e Pontal do Paraná, respecti-
vamente. São 822 equipes nas 
modalidades de basquetebol 
relógio, peteca, handebol zona, 
vôlei câmbio, vôlei no escuro, 
vôlei de praia, tênis de mesa, 
dominó, dama e xadrez.

A secretária da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa, Leandre Dal Ponte, decla-
rou desejar que as pessoas do 
Paraná tenham muitos anos de 
vida de qualidade. 

“Com respeito, dignidade, 
reconhecimento, construímos 
políticas públicas alinhadas aos 
interesses das pessoas idosas e 

lutando para que seus direitos 
sejam devidamente levados em 
conta”, destacou.

“Os jogos servem, também, 
para celebrarmos esses avanços, 
bem como permite aos partici-
pantes confraternizar com os 
amigos, estimular a atividade 
física, possibilitando assim me-
lhor qualidade de vida”, com-
pletou Leandre.

O secretário estadual do 
Esporte, Helio Wirbiski, res-
saltou a importância da com-
petição para a população idosa. 

“Ao potencializar cada edição 
dos JIIDO, o Estado incentiva 
a prática da atividade física para 
aqueles que merecem nossa 
atenção e respeito”, afirmou.

Realizada em Pontal do Pa-
raná, a etapa deve atender, apro-
ximadamente 35 municípios, 
mais de 900 pessoas idosas e 
103 profissionais. O prefeito da 
cidade, Rudão Gimenes, enal-
teceu o crescimento do evento. 
“Eu que venho acompanhando 
durante esses últimos anos a 
evolução dos jogos, vejo a in-

tegração da terceira idade do 
Estado do Paraná aumentar”, 
acrescentou.

Elizete Maria, de Itaipulân-
dia, comentou que é multia-
tleta. “O que me pedirem para 
jogar, eu jogo, mas a minha mo-
dalidade mesmo é a de areia, no 
vôlei câmbio. Nós treinamos 
por lá, com os vôlei, temos a hi-
droginástica também. Esporte 
é vitalidade, me ajuda muito no 
dia a dia”, complementou.

Realizada em Guaratuba, 
esta etapa recebe, aproximada-
mente, 40 municípios, mais de 
1.300 pessoas idosas e 130 pro-
fissionais. O prefeito do muni-
cípio, Roberto Justus, falou do 
sentimento em receber essa fase 
final da série ouro por lá.

“Esse, sem dúvida, é o maior 
evento de esporte para as pes-
soas idosas do Brasil. Muitos 
atletas visitam a nossa cidade, 
fazendo questão de que essa 
etapa final aconteça aqui na 
praia, movimentando o nosso 
comércio, enfim, dando mui-
ta honra e muito orgulho para 
toda a nossa gente”, ressaltou.

Jogos de Integração do Idoso lançado
 Robson Mafra/SEMIPI

Séries ouro e prata em Guaratuba e Pontal do Paraná
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Entenda a doença que levou à 
morte do ex-boxeador Maguila

Especialista alerta para os riscos da demência pugilística e sua prevenção

por Yan Vittor souza

José Adilson Rodrigues 
dos Santos, mais conhecido 
como Maguila, foi um bo-
xeador profissional que com-
petiu entre 1983 e 2000. Em 
razão das pancadas na cabeça 
que sofreu ao longo dos 17 
anos de carreira, ele desen-
volveu a demência pugilísti-
ca, o que levou o Brasil a se 
despedir de um de seus maio-
res boxeadores da história em 
24 de outubro de 2024, aos 
66 anos.

A fim de compreender 
melhor a doença que afetou 
Maguila e tantos outros pu-
gilistas, o Correio da Manhã 
entrevistou o neurologista do 
Hospital de Base de Brasília 
(HBDF), Maciel Pontes, para 
esclarecer os aspectos médi-
cos e preventivos relacionados 
à condição.

O que é a demência 
pugilística

A encefalopatia traumá-
tica crônica (ETC), como é 
nomeada pela medicina, se 
deve ao dano neurológico 
que acontece no cérebro de-
correntes de anos de impac-
to repetidos no crânio. Esses 
impactos acumulados acabam 
por danificar o tecido cere-
bral, causando uma série de 
sintomas neurológicos e cog-
nitivos com o passar do tem-
po. A intensidade, a frequên-
cia e a duração da carreira no 
boxe influenciam diretamente 
o risco de desenvolvimento da 
doença.

O médico explica o que 
diferencia a demência pu-
gilística de outros tipos de 
demência: “Ao contrário do 

Alzheimer, que envolve o acú-
mulo de placas beta-amiloides 
e emaranhados neurofibrila-
res, a ETC está mais associada 
a danos físicos diretos e pode 
apresentar maior incidência 
de alterações comportamen-
tais, como agressividade e im-
pulsividade”.

Sinais e sintomas
O doutor relata ainda 

alguns sinais a respeito da 
doença: “Sinais precoces de 
demência em pugilistas po-
dem incluir mudanças de 
comportamento, como irri-
tabilidade, impulsividade e 
perda de controle emocional, 
além de dificuldades de con-

centração e perda de memó-
ria recente. Esses sintomas 
podem surgir ainda durante 
a carreira do atleta, especial-
mente se houver histórico de 
várias concussões.”

Exames e 
monitoramento

Exames de imagem e mo-
nitoramento constante da 
saúde cerebral são fundamen-
tais para o acompanhamento 
dos pugilistas ao longo de suas 
carreiras. Segundo o neurolo-
gista, exames como a resso-
nância magnética funcional 
(f MRI) e a tomografia por 
emissão de pósitrons (PET) 
são eficazes para identificar 

alterações estruturais e meta-
bólicas no cérebro. Além dis-
so, testes neuropsicológicos 
periódicos podem ajudar a 
detectar mudanças cognitivas 
e comportamentais. Biomar-
cadores específicos do líqui-
do cefalorraquidiano — flui-
do corporal que circula pelo 
sistema nervoso central — e 
exames de sangue também 
podem ser utilizados para 
complementar o monitora-
mento.

Prevenção e proteção
Sobre a prevenção da 

doença e medidas cautelares 
que podem ajudar a minimi-
zar o risco de demência pugi-
lística, o doutor ressalta a im-
portância do uso de capacetes 
acolchoados durante treinos, 
bem como melhorias nos re-
gulamentos para reduzir o 
número de golpes na cabeça. 
Períodos de descanso obriga-
tórios entre lutas e a educação 
sobre os riscos do boxe tam-
bém são recomendados. No 
entanto, a proteção oferecida 
pelos capacetes durante as lu-
tas é limitada devido à nature-
za do esporte.

Outros casos
Além de Maguila, outros 

atletas também enfrentam 
a doença, com casos famo-
sos como os de Éder Jofre e 
Muhammad Ali. O também 
Brasileiro e ex-boxeador Éder 
Jofre, considerado o “Pelé 
do boxe”, faleceu no ano de 
2022 em virtude da Encefa-
lopatia Traumática Crônica. 
Outro caso conhecido é o de 
Muhammad Ali, falecido em 
2016, vítima da mesma causa 
que assombra os pugilistas.

adilsonmaguilarodrigues/Instagram

Como boxeador profissional, Maguila competiu entre 1983 e 2000

Novembro Diabetes Azul 
é o mês de atenção mundial à 
doença que atualmente atinge 
16 milhões de brasileiros, de 
acordo com dados do Minis-
tério da Saúde. é Caracteriza-
da pelo aumento dos níveis de 
açúcar no sangue, o Diabetes 
tipo 2 - o mais prevalente - é 
associado principalmente a 
fatores de estilo de vida, como 
sedentarismo, alimentação 
inadequada e obesidade. A 
doença não controlada pode 
afetar o funcionamento de di-
versos órgãos e levar à condi-
ções que comprometem ainda 
mais qualidade de vida dos 
pacientes, como asma, disfun-
ção erétil e outras que podem 
até mesmo levar à morte. É 
o caso do Acidente Vascular 
Cerebral (AVC), doença que 
atualmente é a principal causa 
de morte no Brasil e que vem 
atingindo um número cada 
vez maior de pessoas. 

De acordo com o estudo 
Golden Burden of Disease, 
uma em cada quatro pessoas 
terá AVC ao longo da vida. 
Atualmente, 25% são vítimas 
fatais e 70% ficam com algu-
ma sequela. O mesmo estudo, 
porém, aponta que 90% dos 
AVCs poderiam ser evitados 
com hábitos saudáveis e cui-
dados básicos com a saúde. 
“É uma condição que pode 
levar à morte ou deixar gra-
ves sequelas, mas que poderia 
ser evitada, portanto precisa-
mos aproveitar cada campa-
nha, cada oportunidade para 

alertar à população”, ressalta 
o neurocirurgião membro ti-
tular da Sociedade Brasileira 
de Neurocirurgia, Orlando 
Maia. o especialista.

Obesidade e 
Sedentarismo são 
fatores de risco 

De acordo com estudo pu-
blicado na revista científica 
The Lancet Neurology, o nú-
mero de AVCs cresceu 70% 
nos últimos 31 anos e, ainda 
no mesmo estudo, ficou evi-
dente que a obesidade e o dia-

betes foram responsáveis pela 
maioria dos casos - em 88% 
do casos os pacientes eram 
obesos e em 32% dos casos 
eram diabéticos ou pré-dia-
béticos. Orlando Maia, que 
também é membro da Câma-
ra Técnica de Neurocirurgia 
do Rio de Janeiro, alerta que 
outros fatores de risco para o 
AVC são tabagismo, consumo 
excessivo de álcool, doenças 
cardíacas, hipertensão arte-
rial, estresse, dieta de baixa 
qualidade e sedentarismo.

Este último fator, além de 

também estar relacionado ao 
diabetes, tem sido apontado 
como responsável pelo au-
mento em 15% do número 
de AVCs em pessoas jovens. 
“Não é coincidência que tam-
bém vemos um aumento de 
diabetes em jovens. Seden-
tarismo, alimentação ruim e 
obesidade estão de mãos da-
das e são fatores de risco para 
as ambas doenças”, comenta 
Orlando Maia. “A troca das 
atividades físicas pelas telas 
dos celulares, computadores 
e TVs é um fator importan-

te a se considerar. E por isso, 
precisamos mais do que nun-
ca nos engajar nesse movi-
mento pela saúde”, destaca o 
neurocirurgião.

Glicose é usada  
pelo cérebro

A glicose é fundamental 
para o funcionamento do cé-
rebro, usada como combus-
tível dos neurônios, porém 
quando os níveis de açúcar se 
encontram elevados podem 
ocasionar danos cerebrais.  
“O AVC é de maior risco para 

pessoas com diabetes, pois a 
falta dessa regulação de gli-
cose causa lesões em diversos 
tecidos do corpo, vasos e ór-
gãos. Essas lesões e inflama-
ções aumentam as chances 
de entupimento por causa de 
coágulos que se formam nos 
vasos. Caso afete algum teci-
do que irriga o cérebro, pode 
gerar um AVC isquêmico”, 
explica o neurocirurgião Or-
lando Maia.

“A cada um minuto sem 
circulação de sangue no cére-
bro, perde-se 15 milhões de 
neurônios. Por isso, quanto 
mais rápido o socorro, em até 
4,5 após os sintomas, meno-
res são as chances do pacien-
te ter sequelas”, acrescenta o 
neurocirurgião. Os médicos 
destacam que é importante 
controlar os níveis de glicose, 
ter acompanhamento médico, 
sobretudo, quem tem casos da 
doença na família, e praticar 
hábitos saudáveis, tanto para 
prevenir, quanto para diag-
nosticar precocemente.

O tratamento para o diabe-
tes tipo 2 é baseado em mudan-
ças no estilo de vida, incluindo 
dieta equilibrada, atividade 
física regular e perda de peso. 
No entanto, em alguns casos, 
medicações orais, ou insuli-
na podem ser necessárias. A 
doença é facilmente detecta-
da em exames de sangue que 
medem os níveis de glicose no 
sangue de rotina, que devem 
ser feitos anualmente”, lembra 
Orlando Maia.

Diabetes aumenta risco de derrame cerebral

Maciel Pontes/Imprensa

Maciel Pontes, médico neurologista do Hospital de Base 
de Brasilia
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Doença potencializa o risco de AVC, que pode deixar sequelas ou levar à morte


